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.    . Dia 16 de Dezembro 

a» SECÇAO 

Declarou-se que o verdadeiro nome do delegado 
de bygiene de Iguape é dr. Antônio Rodolpho Pe- 
reir*. <\p Lemos, e não dr. Rodolpho Pereira de 
Lentos. .. 

. .■. — 

RCQOKRIMCNTO  DESPACHADO 

D« José dos Santos Oliveira, pedindo carta de 
naturalisação.—Como requer. 

■ .    ■ i  . .  ___ 

3» SEGÇÃO 
OVFICIOS  DESPACHADOS 

Do director geral das obras publicas, informando 
0 officio do engenheiro Luiz Bianchi Betoidi, em 
que solicita uma gratificação pelos trabalhos e dos- 
peias extraordinárias que realisou com a demarca- 
São dos lotes coloníaes da fazenda do Cascalho.—A 

irectoria geral de obras publicas para informar 
3uai a quantia que percebem os engenheiros, quan- 
o em serviço fora da capital. 
—Do dr. inspector geral especial de terras e co- 

lonisaçio, apresentando cópia do orçamento dai 
despezas da commissão de colonisaçao, no ao.tri- 
mestre .(Outubro a Dezembro) do corrente exercí- 
cio, na importância de rs. 17:1213400.—A' thesou- 
raria de fazenda. 

4a SECÇÁO 

Foi nomeado Arthur Cândido Alpoim, para o 
lugar de agente do correio do bairro dos Farias.— 
Deu-se conhecimento ao administrador do correio 

—A' tenta da província, mandou-se transportar 
pelas respectivas estradas de ferro diversos moveis 
destinados ás escolas publicas de Itatiba, Indaiatu- 
ba, Ribeirão Preto,. Lençoes, Caçapava  e   Lorena. 

—Declarou-se ao director da Escola Normal, em 
referencia ao officio em que pede para proceder-se 
as Obras de reparação necessárias no edifício onde 
funcciona a respectiva escola, que em tempo op- 
portuno o governo providenciará sobre esta neces- 
sidade do serviço publico. 

1 
,., ' 

OfFICIOS DESPACHADOS 

Do representante da Companhia de Gaz de São 
Paulo, pedindo restituição dos direitos indevida- 
mente pagos á alfândega de Santos, por materiaes 
importados no corrente anno.— A' tnesouraria de 
fazenda pira informar. 

Do' dr. inspector do thesouro provincial, infor- 
mando o requerimento em que a câmara municipal 
do Belém do Descalvado, pede entrega da quota 
concedida para a construcção da cadêa e casa da 
câmara daquella vílla.— Informe a directoria geral 
de obras publicas. 

Do engenheiro fiscal da estrada de ferro São 
Paulo e Rio de Janeiro, prestando as informações 
que lhe foram exigidas sobre a cobrança do impos- 
to de transito nas estações da estrada de ferro de 
D. Pedro II que se achava em território paulista.— 
Ao thesouro provincial para informar detalhada- 
mente, com urgência. 

Ao administrador da barreira do 1 Itararé, apre- 
sentando o balanço da receita e despeza do mez de 
MÍpVwnbro findo.~Ao thesouro provincial. 

GÍa presidente da directoria da companhia de 
bonís, pedindo para ser approvado o novo horário, 
orgãmsado pela mesma companhia.—Informe com 
urgência o sr. engenheiro fiscal. 

REQUERIMENTOS DESPACHADO! 

Da câmara municipal de Sapucahy.—A' directo- 
ria geral dê obras publicas. 

De Antônio da Rocha Leite Júnior.—A' directo- 
ria geral de obras publicas. 

5.* SECÇAO 

Foram exonerados: ...    , . 
Jbsé da França Camargo, a pedido, do cargo de 

3a supplente d« juiz substituto da comsrca de 
Campinas. _.      .       . 

Claudino Alves de Siqueira, do cargo de i» sup- 
plente do lubdelegado de N. S. do O'.—Communi- 
coit-se ao dr. chefe de policia. . 

—Foram nomeados ; ..,.,,.   ^    ™ 
Supplentes do subdelegado de N. S. do O , i* 

roV> dito) Henrique José de Camargo, a» (p 3») 
Joaquim da Silva Machado, 3» João Antônio dfe 
Oliveira Carvalho.—Foram remettidos os mulo» 
ao dr. chefe de policia.       „   , . _ . 

Os doutores Francisco Rodrigues Guimarães e 
Paulmo Rodrigues Guimarães, para constituírem a 
lunta medica que tem de verificar a impossibilida- 
de do i* tabellião do publico, judicial e nous, es- 
crivão do cível e official do registro geral daí hy- 
pothecas do termo e comarca de S. Luiz do Para- 
hytloga, João Gonçalves Pedroso, afim de ser no- 
meado suecessor que exerça o officio durante a vi- 
da desse serventuário vitalício.—Commumcou-se 
ao dr. juiz de direito de S.   Luiz do Parahytinga. 

—Palácio do governo da província de S. Paulo, 
em 16 de Dezembro de 1886. 

Illm st.—Afim de fazer constar ao i» supplente 
do delegado de Sarapuhy, Urbano da Rosa e Silva 
e com referencia ao officio n. 178jle 11 do corrente, 
em uue" v. s. propõe a exoneração que aquelle ci- 
dadão pede do rjferido cargo, por ter sido eleuo 
vereador da respectiva câmara municipal, dec.aro 
oue não havendo incompatibilidade na accumula- 
2ão desses earaos,i vista da doutrina dos «visos n$. 
ioi d»ao de Maio e 47»d» ■< de .D«zembro de 1873, 
a icceitacãc do de vereador nao importa 1 perda do 
de T* rüoplente d» delegada, ficando apenas mhi- 
bido  4e exercer simultaneamente os mesmos car- 

^^at guarde a v. í—Barão io Pjrnjhyij.Sr. 
dr chefe de policia. .    .   ,   _ „    . 

Pilfff W governo da prorueta de S Paulo, em 

iG de Dezembro dó i88().—Com referencia uo offi- 
cio de 14 do corrente cm quo vmc. pede exoncraçiio 
do cargo do 1" supplente do subdelegado desse dis- 
tricto, por haver sido eleico vereador da respectiva 
câmara municipal, declaro-lhe que não havendo in- 
compatibilidade na accumulação desses cargos, á 
vista da doutrina dos avisos n. 101 de 2y de Maio 
e 472 de 2(5 de Dezembro de 1873, a nceitação do 
de vereador não importa u perda do de i" supplente 
da subdelegacia, ficando apenas inhibido de exercer 
simultaneamente os mesmos cargos> Deus guarde a 
vmc.—Barão do Par,nahxba,—Sr 10 supplente do 
subdelegado de Campo Largo de Sorocaba. 

—Transmittiu-se ao presidente da relação os pa- 
peis relativos a um conüicto de jurisdição levanta- 
do pelo juiz de orphãos do termo de L?nçóes, afim 
de ser o mesmo decidido definitivamente por esse 
superior tribunal. 

—Declarou-se : 
Ao dr. chefe de policia, ficar a presidência intei- 

rada de haver nomeado o continuo Bento de Olivei- 
ra, para exercer interinamente o cargo de amanuen- 
se dessa repartição.—Levou-se ao conhecimento da 
thesouraria de fazenda. 

Ao mesmo, que, a directoria geral de obras pu- 
blicas mandou proceder aos concertos de que care- 
ce a prisão n. 1 da cadèa da capital, bem assim que 
providenciou-se sobre o pagamento da despeza.— 
Fez-se a respectiva communicação ao thesouro pro- 
vincial. 

—Recommendou-se: 
Ao juiz de direito das execuções criminaes da ca- 

pital, que informe circumstanciadamente sobre o 
que souber a respeito do requerimento em que a ré 
Maria Franqueita pede perdão da pena de prisão 
perpetua. 

Ao juiz de direito do Tietê, que informe se con- 
tinua a estar ausente do termo, o i» supplente do 
juiz municipal e de orphãos, Thomaz Teixeira 
d'Assumpção. 

—Accusou-se ao presidente do Supremo Tribu- 
nal de Justiça a recepção do officio em que commu- 
nica haver entrado em exercício de suas funeções. 

OFFICIO DESPACHADO 

Do dr. chefe de policia, transmittindo a informa- 
ção prestada pelo delegado de Itapetininga sobre are- 
clamação da câmara municipal dessa cidade, relati- 
vamente a urgência da collocação de uma guarita na 
respectiva cadêa e de tarimbas no corpo da guarda. 
--Ao thesouro provincial. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Francisco Muro.--Ao dr. juiz de direito do 1° 
districto criminal da capital para attender. 

De Virissimo de Paula Ramos.--Se)a inspeccio- 
nado. 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, diffieuldades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

Illm. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles: 
Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, fazendeiro. 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte de Azevedo, advogado. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 

advogado. 
Tratando-se de cidadãos tão 

vantajosamente conhecidosna 
província pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
partiao a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 
Antônio Proosí Rodocalho. 
Delflno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Aloes. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo S&Miro de Resende. 
Ignacio WaiLice da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José Luiz de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azeoedo. 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

FQííCQS 
Na falta de assumptos sériaita opposiçâo nnda a 

catar por ahi algumas mlgalhV para entreter com 
ellas o logo já muito frouxo dê? adversários do go- 
verno. 

Ha dias os lios tolcgrapldcos quasi arrebenta- 
ram ao peso do telegrammas passados ao impe- 
rrdor, ao presidente da província e ú imprensa con- 
tra o delegado do policia de P^ndamonbangaba. 

Que acto horroroso praticaria essa auetoridade 
para merecer desde logo ura processo diffamatorio- 
telegraphico '/ 

Reproduzamos um dos taes telegrammas : 

«O delegado de policia de Pindamonhangaba deu 
uma dúzia de bolos nas mãos i£\ duas senhoras li- 
livres.» • 

A prineipio ninguém põdejentender a redacção 
desse telegramma. L 

Porque razão o acto de dar bolos seria considera- 
do delicto em Pindamonhangaba? 

Porque os bolos foram dados por uma auetorida- 
de publica ? 

Por que as recipientes dosiditos bolos eram se- 
nhoras livres ? f 

Mas aonde o auetor do telegramma viria desco- 
brir, que a uma auetoridade publica não é permi t 
tido dar bolos, e mui prinqtt>almente dal-os nas 
mãos de senhoras^.ivresT       t      ., 

Mais tarde, porém, o facto denunciado no tele- 
gramma foi melhor explicado. O telegramma esta- 
va mal redigido. Os referidos bolos foram dados 
com palmatória e dados nas rti.ío de senhoras li- 
vres l 

Antes de passarmos adeante perguntaremos aos 
redactores das noticias da imprensa, por que rasão 
todos elles usaram desta raesra^ prase : — duas se- 
nhoras livres f 

Neste paiz existirão por ventura duas classes de 
senhoras, uma composta de senhoras escravas e 
outra de senhoras livres ? 

Que explicação pode ter semelhante phraseologia 
usada por homens illustrados ? 

Vamos dal-a. 
Os telegrammas e noticias foram redigidos para 

produzirem grande sensação. 
Não tiveram coragem de empregar simplesmente 

a palavra senhoras. Era muito forte. As pala- 
vras—escravas ou libertas não produziram etlelto— 
soavam mal. 

Então, coagidos pela necessidade de fazer baru- 
lho, puzeram de parte as regras do simples bom 
senso e inventaram essa nova classe de senhoras 
livres, que apanham bolos—isto é palmatoadas. 

Quem conhece o respeitável cidadão, que exerce 
o cargo de delegado de policia de Pindamonhan- 
gaba, admira-sa da falsidade cora que a imprensa 
vae acceitando taes noticias. 

Bastava a redacção dos telegrammas para denun- 
ciar o espirito maligno dos adversários políticos 
d'aqueila auetoridade. 

Basta de fto/os dados nas mãos de senhoras livres. 
De bolos precisam certos redactores de telegram- 

mas e de noticias para a imprensa ; mas de bolos 
fornecidos com aquelle instrumento circular de ma- 
deira com cinco oriticios dispostos em cruz, cora o 
emprego do qnal os nossos bons avós aprenderam 
a respeitar as auetoridades e a grammatica. 

O Paulista de hontem descobriu afinal uraa pro- 
va irrecusável da horrível pressão official. 

Os eleitores pertencentes ao corpo de urbanos re- 
ceberam circulares dos candidatos amigos do £0- 
verno pedindo-lhes votos! 

No tempo dos liberaes, os funecionarios públicos 
não recebiam circulares pedindo votos :—orara in- 
timados a votar. E não havia pressão. 

Hoje, os candidatos amigos do governo enviara 
circulares a todo o eleitorado—pedem votos e não 
intimam á votar — oh ! Deus de Deus —pressão ! 
pressão ! pressão ! 

Si os eleitores pertencentes ao corpo de urbanos, 
em vez das circulares dos candidatos recebessem in- 
timaçõos a moda liberal o que diria o Paulist.i > 

Os candidatos, por serem amigos do governo, não 
estão prohibidos (cremos nos] de mandar circulares 
aos eleitores pertencentes ao corpo do urbanos ; e 
estes por sou turno tambera não estão impossibili- 
tados de recehèl-as pelo simples facto de serem ur- 
banos. 

Tranquillise-se o órgão liberal:—não estão no 
poder os seus correligionários. iVos conservadores 
não sabemos fajer eleições. 

Um jornal do Campinas noticiando a chuva de 
pedra cabida naquella localidade no dia 16, diz o 
seguinte : 

n Conta um estiraavol cavalheiro digno de cre- 
dito que, casualmente observado, notou uma pe- 
dra do forma de ura elegante barreie pbrygio, e 
que asanhando-a, attentainente venticou aada tal- 
tar para a formação do tal objecto. i 

Estes republicanos do Campinas querem que to- 
das as coisas d'aquella cidade apparecam com a 
marca da fabrica :—o tal barrete phrygio. 

Até as chuvas de pedra ! 
Consigne Ia o Paulista, nos seus boletins meteo- 

rologicos,mais esta phenomenRl nolicid : 
« No dia i(j do corrente, as } horas da tarde, a 

cidade de Campinas foi assolada por uma chuva 
de pedras a republicana. Cahio do céo um bar- 
rete phrygio durante a tormenta. Poucos tiveram 
a fortuna de vel-o. Derreteu-se logo :—era umb ar 
rete de gelo. » 

Do nosso ministro cm Montevidéo, em data de 
i5 : 

11 Regis comniumca do Assumpçao, no dia 10, o 
soguinto : Aggrava-soo estado sanitário : 8 a 10 ca- 
sos diários de cholcru, declarados ollicialmonte. » 

Nu mesma data, <lu nosso cônsul em Uuenos- 
Ayres : "Dados officiaes nas ultimas 24 horas : ci- 
dade JO casos, Boca o Barracas (i o 11 óbitos. Ro- 
sário Ui a y óbitos, Cordova 40 e 24 óbitos. Mon- 
doza vários casos, S. Carlos e Colônia numerosos 
óbitos. » 

A i" do nosso ministro cm Montevidéo ! ■ Na 
cidade o Asylodc Mendigos não hn novidade. Cho- 
lera estende-se em Huenos-Ayres.» 

O sr. ministro do império recebeu, do nosso mi- 
nistro   em Montevidéo, o seguinte telegramma : 

« Na cidade não lia novidade ; nenhum caso no- 
vo no Asylo de Mendigos, que o governo trata de 
trasladar para o extremo do Bucéo. No Lazareto 
2 altas.» 

•  —«»«»«•»— >MMM' 
Oonílíoto ej» Taoâmtrú. 

O sr. ministro da justiça teve do presidente da 
província de Pernambuco os seguintes telegram- 
mas : a Acabo de receber por intermédio do juiz de 
direito de Palmarcs a noticia de teralli chegado um 
expresso de Tacaratú com officios urgentes, parti- 
cipando gravo conllK-to o mortes, entre as quaes a 
do tenente-coronel Cavalcante. Autorizei ao juiz de 
direito para abrir os officios o transmittír-me em 
extracto o conteúdo delles por telegramma, para 
mais    promptamdnte   providenciar. 

«O juiz do direito de Tacaratú participa que no 
dia 1 1 do corrente um grupo assaltou o povoado de 
Jatobá, travando luta com outro, resultando diver- 
sas mortes e ferimsntos, continuando o tiroteio. 

Constava quo morreram o tenente-coronel Caval- 
cante e dous filhos, ficando ferida uma filha, o dos 
assaltantes foram mortos Cypriano Queiroz eoutros. 
Os ânimos acham-se muito agitados, e ha receio de 
assalto ;i vílla de Tacaratú, defendida por um des- 
tacamento. 

Estou sem força na capital por causa da diligen- 
cia em Fernando. Vou convergir para Tacaratú a 
que poder dedestacamentos próximos para reforçara 
que allí existe. Procuro um delegado especial for- 
mado para Tacaratú.» 

—««o»»— 

A torrencial chuva de podras que cahio 
ante-hontem, écs quatro da tarde sobre esta 
capital, estendeo-sa até a cidade de Cam- 
pinas, manifestando-se, porem, alli mais 
fortemente. 

As folhas do hontem dizem a respeito o 
seguinte : 

«Hontem ás quatro horas da tarde cahio 
sobre esta cidade uma fortíssima chuva de 
pedras a maioi' que aqui se tem visto depois 
da celebrada chuva de pedras de Setembro 
de 1880. 

«As ruas, em um instante, ficaram co- 
bertas de graniso. 

«Os prejuízos nã,o podem ser calculados 
por emquaato, mas pode-se desde jà dizer 
que sSo consideráveis. 

«Todas as vidraças das casas da cidade, 
lado norte, tiveram os vidros partidos ; os 
tectoa envidraçados dos atdiers photogra- 
phicos dos srs. Jacqnes Vigier e Nickelsen 
& Ferreira ficaram inutilisados; na Ma. 
triz da Conceição ficaram inutilisados os 
vidros da claraboia do zimborio, além das 
vidraças do lado norte. 

«As arvores fruetiferas e plantas dos quin- 
taes soffreram imraenso ; temos ante nó^ 
um galho de mamoeiro quebrado pelas pe- 
dras. 

«Algumas destas pesavam 300 grammas I 
«Os telhados aoífreram bastante. 
«Emfim, se o phenomeno fosse acom- 

panhado de ventania, 'tseriam enormes os 
prejuízos. 

«Ignoramos por emquanto o que produzio 
a terrível chuva nos cafesaes. Se ella abran- 
geu uma zona vasta, os estragos serão enor- 
mes. » 

—«»«»«»— 
Junta de Justiça 

A que tem do julgar, no dia 24 do corrente, no 
palácio do governo, ao meio dia, o soldado do cor- 
po policial permanente, José Antunes Lopes, ficou 
assim constituída : 

Relator 

O dr. juiz substituto da 2^ vara, Antônio de 
Anhaia Mello. 

Vog-aes 

Os tenente coronéis Bento José Alves Pereira e 
Gabriel Marques Cantinho, servindo tambdm o dr. 
chefe de policia, ouquom suas vezes fizer. 

mos que freqüentemente passam pessoas e cousaa 
das republicas visinhas pira o nosso território.! 

Em relação á fronteira de Uruguayana, diz o 
Guaranj- : 

"A nossa cidade contínua em estado de sitio man- 
tendo a mais rigorosa mcommunicabilidade com 
as duas republicas visinhas. 

aNão se creia, porém, que as enérgicas medidas 
sanitárias postas em execução nesta cidade são re- 
lijfiosamenle observadas, nem que as nossas rela- 
ções com os portos estrangeiros do littoral estejam 
completamente cortadas. Tal crença seria nimia- 
mente ingênua, 

«O interesse privado, que sempre se sobrepõe .«9 
publico interesse, tem creado mu maios engenhosos 
para illudír a vigilância das auetoridades, e assim 
como é impossível evitar a entrada de mercadoria* 
de contrabando em a nossa extensa fronteira, mul- 
to  mais  ditHcil seria evitar o contrabando «o eh»- 

nal, se não encontrar outro condueto para as suas 
invasões.» 

Por seu lado, diz a folha local de Jaguarão: 
«A despeito de toda a vigilância exercida em 

nossa linha divisória, constantemente está passsndo 
Sente desta cidade para a visinha vílla de Artígas e 

alli para cã.D 

O Diário de Bagé, por sua vez diz «que o que se 
denomina cordão sanitário de nossa fronteira, não 
passa de tênue fio de linha, incapaz de resistir aos 
débeis esforços de uma criança. 

Pelo expresso do Norte chegaram hon- 
tem 153 immigrantes, a maior parte italia- 
nos, alguns portuguezes ; e entre mulheres 
e menores, cincoenta. 

Sx*. viotox* JNottimaim 

Após  prolongada ausência na  Europa  chegou 
hontem a  esta capital  o nosso pressado amigo •   1 
honrado  commerciante  desta   praça,  sr.  Victor 
Nothmann. 

Na sua tão afianosa quanto brilhante carreira 
commercíal, grangeou o sr. Nothmann, aUm de 
avultados haveres, invejável reputação de intelli- 
gente actividade e illibada honradez. 

Embora extrangeiro, de ha muito votava o' nosso 
amigo sincera affeição ao Brasil e sobretudo i pro- 
víncia de São Paulo. 

Esse sentimento, aluado ás instantes solicitações 
de numerosos amigos, levaram-no a naturalizar-se 
brazileiro. 

Entrando para a communhão dos nossos compa- 
triotas, o honrado sr. Victor Nothmann tornou-se 
um dos mais conspicuos cidadãos residentes nesta 
província e o seu nome figura sempre entre os pri- 
meiros quando se tracta de dedicação á causa pu- 
blica. 

Cumprimos duplo dever saudando affectuosamen- 
te o distineto brasileiro; externamos as nossas 
sympathias individuaes e interpretamos fielmente 
os sentimentos de todos quantos conhecem as ele- 
vadas qualidades cívicas do illustre recém-che- 
gado. 

—«»«))«»— 
Noticiaram do Rio S. Francisco á Gazit* 

da Bahia que descobriu-se no districto da La- 
goa, região do Arassuâ, um terreno aurifero 
que tem dado grande abundância do precio- 
so metal. r 

Mais de trea arrobas de ouro foram extra- 
hidas em poucos dias por três moradores da 
cidade da Barra, que naquelle terreno pro- 
cederão a exeavaçoes. Para o lugar tem ha- 
vido grande concurrencia de exploradoras. 

luspeotores Utterarlos 

<   •ilol.M-.l-lllOI-lMl - 

O nosso cônsul geral em Buenos-Ayres, em data 
de 13, expedío ao sr. presidente do conselho o se- 
guinte teletiramma : 

• Dados otiiciaes durante as ultimas 24 horas : ci- 
dade 5 casos, Boca e Barracas 3, casa de isolamen- 
to 1, Rosário 3 e t6 óbitos, Cordora 11 e 1 óbito. » 

E no dia 14 est'outro : 
« Dados otflciaes nas ultinvis 34 hofas : cidade 11 

casos, óbitos 4 : no vapor Ganik, em S. Nicoláo, 1 
casos : em Cordova, 12 casos e 7 óbitos ; Tucuman, 
alguns casos , do Rosário últam noticias. * 

Na villa da Piedade foi capturado,pelo res- 
pectivo delegado de poliria Joaquim Lemes 
dos Santos, autor do assassianto praticado 
na pessoa de Firmino Machado, no districto 
de Botncatú. 

0 réo sendo interrogado confessou o cri- 
me. 

Por telegramma recebido á 16 da cidade de São 
Luiz do Maranhão sahia-se na Cdrte que, tendo o 
presidente da província, dr. José Bento do Araújo, 
censurado em officio o commandante do 5.° bata- 
lhão de infantaria, tonente-coronel Severiano de 
Siqueira Daltro, por causa de actos de indisciplina 
do butalliãa, o unenie-coronel devolveu o officio 
aberto e com uma resposta desrespeitosa ao pre- 
sidente, que é ao mesmo tempo commandante das 
armas. 

Em outro officio ordenou-lhe esto que fizesse en- 
trega do comm.mdo ao capitão mais antigo, Jorge 
Moreira, que se declarou prompto para assumir o 
commando, por estar o major em serviço na pro- 
víncia do Piauhy, e embarcasse para a Corte. 

Em resposta o tenente-coronel declarou não obe- 
decer a semelhante urdem emquanto não fosse ella 
dada polo ministério da guerra. 18 officiaes tendo á 
sua frente o capitão Olympio Ferraz foram á palá- 
cio para fallar com o presidente, que não os rece- 
beu, mandando dizer pelo seu ajudante de ordens 
que, se tinham alguma reclamação a fazer, se diri- 
gissem por escripto e individualmente. 

Constava ao Jornal que o sr. ministro da guerra 
logo que teve conhícimento destes factos providen- 
ciou para serem cumpridas as ordens do presidente 
commandante das armas da província do Mara- 
nhão, devendo o t .-nente-coronel Diltro passar im- 
mediatamonte o cotnimndo, e recolher-se á Corte 
pelo paquete que ante-hontem devia passar pelo 
porto de S. Luiz. 

Oor-ilão sanltafio 

As folhas do Rio Grande do Sul denunciam um 
facto grave, qual o do rompimento do cordão sani- 
tário em vários ponto' da fronteira. 

Assi n, refire o Diário Jo Rio Grande : 
«Peza-nos «ti^r, quj as instrucções do governo, 

relativamente á guarda das nossas fronteiras, não 
têm sido rigorosi tiente observadas. 

•Nos joròaes d J iatenor, que temos i vista, ve- 

Belchior Francisco da Graça Martins e o padre 
Francisco Teixeira de Vascóncellos Braga foram 
exonerados, a pedido, do cargo de inspectores Ut- 
teranos, este do districto do Belém do Descalvado 
e aquelle do de Santa Barbara, sendo iloméààos 
para substituil-os Aquilino Carlos de Oliveira e 
Boaventura de Figueiredo Pereira de Barras. 

Mercado de Santas 

A 17 venderam-se 3,000 saccas de Café. 
Entraram naquelle dia.    .      15.040   saccas 

214.107 
127.952 
129.000 

» 
> 

» 

Entraram desde 1* 
Sabidas desde 1° . 
Vendas desde 1" . 
Existência    em   primeiras 

mãos 307.000 
Em   segundas   mãos   para 

embarque 143.000 

Por deliberação do dr. inspector de saúda 
do porto de S. Salvador da Bahia foi detida 
no ponto de quarentena de vigia, a barca 
norueguense Espeland, por suspeitar-se con- 
taminada de febre amarella, voltando ao an- 
coradouro depois de convenientemente de- 
sinfectada. 

Esta medida tem sido aconselhada pela 
inspectona a todos os navios que ha visita- 
do, fazendo observar todas as medidas hv- 
giemcas indispensáveis a saúde do« tripo- 
laut.es, r 

Aureliano José da Nobrega foi exonerado, a pe- 
dido, do cargo de 3'supplente do juiz municipêle 
de orphãos do termo de Arêas, sendo nomeado 
para substituil-o, Enéas Ávila da Silva Leme que 
servira até o fim do corrente quatriennio. 

—««es»— 
Luiz Paiva de Azevedo foi hontem poeto 

em liberdade por haver prestado fiança pro- 
visória. ■' 

— i(ji'(T)«n — 

Titosoururin de Fazenda 

naquBníMsriTos DESPACHADOS 

Dia tS de Dejembro 

De Porfirio José dos Santos.—Expeci-s< orderri 
nos termos da informação. S ornem 

De Manoel José de Souza, por seu procurador o 
dr Júlio Joaquim Gonçalves Maia.-Idem 

De Francisco de Paula Ferreira.—Para poder ser 
attendido convém que apresente o titulo desua no- 
meação. " ""^ 

De Francisco de Toledo   Malta.—Expacaa—   ori. 
dem nos termos da infomuçao. 

De Joaquim Ferreira de  Alvar^niía Ao ST 00U 
lector de Bragança, pari informar dixn* de pião a 
sello do documento, ^"^ ■ 

—n«ta»»— 
I)« quinze candid «tos que comparecertia 

ao concurso para amanuen*} da secretaria 
da Agricultura, apin-..-» tre» foram claasifl-i 
cados. 
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Aos nossosassignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossosassignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que dfe 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atô 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

r»vasa do oaioolro 

Na zona cafeeira do norte da província do Rio de 
Janeiro, principalmente nos municipios de Caata- 
gallo, S. Fidelis e outros circumvizinhos appareceu 
ha annos U'na praga, que até Koje ainda não foi ex- 
tincta, nas lavoiras de cafi. Etta enfermidade ma- 
nifesta-sa pela amarellídão das folhas superiores, 
mirrando-se em seguida os galhos, amarellecendo 
toda a folhagem e seccando o arbusto. 

Mais intensa em algumas localidades do que em 
outras, e variando de intensidade nos diversos an- 
nos, esta perturbação vegetal tem já causado consi- 
deráveis damnos, constituindo para toda a lavoura 
cafeeira da província serio perigo. 

O governo imperial não tem sido indifTcrente a 
este estado de cousas. Tem-se feito estudos para de- 
terminar a causa do mal ; commissões especiaes 
têm sido nomeadas. Agoni mesmo por incumbência 
do sr. ministro da agricultura, o cafeeiro de S. Fi- 
delis está sendo estudado pelo íllustrado sr. E. 
Goldi, sub-director de uma das secções do Musêo 
Nacional. 

Além dos estudos deste naturalista que ainda não 
estão concluídos, um illustre botânico, )a muito co- 
nhecido pelos interessantíssimos trabalhos, o sr. dr. 
Ulaziou acaba de dirigir ao ministério da agricultu- 
ra uma communicação acerca de tal objecto, indi- 
cando não só a causa do mal, que attribue á acção 
de insecto microscópico, mas aconselhando e pro- 
pondo o remédio para a extinção da praga. 

Eis a communicação : 
a lllm. e exm. sr.—Tomo a liberdade de endere- 

çar a v. exc. o resultado de minhas ultimas investi- 
gações sobre as moléstias dos cafezaes, que tão de- 
sastrosamente reduziram a menos do décimo o ren- 
dimento dos fazendeiros de café,e, pelo mesmo caso, 
diminuiu nas mesmas proporções o rendimento do 
Estado. 

a Confiado na minha feliz descoberta, venho hu- 
mildemente pedir a v. exc. que se digne ordenar a 
sua publicação, a bem da lavoura, em todos os jor- 
naes accessiveis aos lavradores de café. 

« Deus guarde a v. exc.—lllm. e exm. sr. conse- 
lheiro Antônio da Silva Prado, ministro e secreta- 
rio de estado dos negócios da agricultura, commer- 
cio e obras publicas. 

a Rio de Janeiro, em 3 de Novembro de 1886.— 
A. Glajiou.» 

o Aos lavradores de ca/e.—Depois de repetidas in- 
dagações tive, nos dias 22 e 2 3 ue Outubro próximo 
passado, na fazenda da Boa Esperança, do major 
Bellieni, e na da Serra Vermelha, do sr. Francisco 
Dias Ferreira, no município de Cantagallo, a feli- 
cidade de descobrir o modo pelo qual se propaga 
e se ínocula o animal parasitico que constitue a mo- 
léstia actual dos cafezaes do Bruzil, e, o que é me- 
lhor, o meio positivo e pratico de o destruir em 
pouco tempo. 

a A causa de tão lamentável prejuízo é um insec- 
to microscópico, que vive e se desenvolve nas mais 
pequenas raízes (chevelu) do cafezeiro, íntroduzin- 
do-se nas spongiolas radicaes, onde desaggrega os 
tecidos cellulares do vegetal á procura de sua nu- 
trição, e depois de adulto faz nas mesmas raízes o 
teu ninho, formado de nós, que attingem de um a 
três millímetros de diâmetro. 

o Nestes nós ou ninhos o animal deposita os seus 
milhares de ovos. 

a Ao mesmo tempo apodrecem as fíbrilhas radi- 
caes cifendidas pelo insecto, legando á terra imme- 
diata os milhares de ovos produzidos pelo bicho, e 
que são comparáveis ás sporidias de certo grupo de 
cogomellos, tanto pela lórma exterior como pelo 
numero incalculável delles. 

< E' em conseqüência deste llagello que se vê o 
cafeeiro murchar, tomar uma côr amarellada, per- 
der as suas mais novas folhas nas extremidades dos 
gaihos e deixar cahir os seus fruetos, já atrophiados 
pela desviação da seiva que cs órgãos de nutrição 
tinham elaborado na terra em beneficio da vida 
normal do cafeeiro. 

« Assim atacado, o vegetal morre depressa, le- 
gando ao solo a totalidade do mal que causou a sua 
destruição. 

« Casos são estes que me preoecupam ha cerca de 
cinco annos, e mais ainda o modo pelo qual a la- 
voura se livraria delles, e o achei positivamente. 

< Eil-o: Tendo examinado por meus próprios 
olhos, assestados na lente, cavando por mim mesmo 
a terra dos cafezaes, reconheci aue o ponto de des- 
envolvimento da lamentável moléstia existia sempre 
nos rnontõesinhos das hervas capinadas e quasi 
sempre raettidos ao pé do cafeeiro. 

« Ahi estas hervas, trepoeirava, picão, carurú, 
beldroeza, etc, apodrecem, formando pequenas 
massas de húmus (lerreau) muito fofo e de grande 
fertilidade, que attrahem as novas raízes do cafeei- 
ro; e, copio lá ellas são mais tenras e mais vigoro 
sas do que em Qualquer outra parte, são ímmedia 
lamente invadidas pela praga até ás mínimas fíbri 
lhas de modo desesperador. 

o Os rnontõesinhos de estrume (lerreau,1 forma- 
dos pelo resíduo ou docoinpusiçáu d.11 inenciunadas 
hervas, « mesmo pelos antigos troncoi de páo po- 
dre, são mais tardo carregados cm IDJIIS as depres- 
sões do terreno pelas uguas pluviUM, e ahi o seu 
contou iu animal penetra tanto m.iis nu solo poroso 
quanto maior é a sua fertilidade 

a O mesmo caso de penetração é menus freqüente 
nos terrenos cumpactus, urgillusus e MCCOt, 

« Convencido destes Cactos, apressü-mo a recom- 
mendar aos lavradores interessados,de nunca amon- 
toar as hervas da capina para as deixar apodrecer 
nos pés de seus cafeeiros, mas sim de esualhal-as 
entre as linhas, onde o sol dá bem, ulim uc as sec- 
car o mais breve possível, de reunil-as depois de 
seccas em pequenos lotes e de queimal-as todas, 
deixando assim a terra absolutamente limpa nos 
cafezaes. 

11 No caso de qualquer dilliculdade nu queima das 
hervas capinadas, seria urgentissimo carregal-as 
para fura dos cafezaes, de mettel-as em lugares in- 
cultos longe das plantações c sobretudo das laran- 
jeiras, porque estas arvores fruetiloras são igual- 
mente atacadas e destruídas pelo mesmo mal que 
destróe tão lamentavelmente os pés de café ; acon- 
tece a mesma cousa com os mamoeiros, onde igual- 
mente encontrei a praga. 

11 Seguindo estas indicações estou convencido que 
em menos de dous annos, os cafezaes do município 
de Cantagallo e outros voltarão ao que eram ante- 
riormente, conservaiulo-se em boas condições e res- 
tituindo aos lavradores c ao Estado o beneficio de 
seu trabalho.—Augusto Francisco Maria Glajiou.» 

—««o»»— 
A' Joaquim José  de   Ávila,   tabelliilo  de 

notas do termo de Brotas foi concedida  a li- 
ceuça de 30 dias   para   tratar   de   negócios 
particulares, fora do termo em  que   reside. 

Foi concedida ao dr Pedro Augusto Car- 
neiro Lessa, secretario da Relação, a licença 
de um mez, em prorogaçüo, para tratar  da 
saúde de pessoa de sua família. 

—«o»— 
OAAXAfiA MUxNIOIPALi 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 18 DE DE- 
ZEMBRO DE 1886 

Presidência do sr. dr. Dutra T^odrigues 

A 1 hora da tarde, feita a chamada, comparece- 
ram os srs Dutra, Paes de Barros, Aquilino, Ba- 
ruel, Cantinho, Lopes de Oliveira, üenjamin e Luiz 
Ferreira. 

Depois de aberta a mesma o sr. presidente de- 
clarou haver convocado esta sessão extraordinária 
para tratar-se do recurso interposto ao governo pela 
companhia Carris de Forro de S. Paulo, relativa- 
mente ao desvio do largo de S. Bento. 

Depois de longa discussão, foi resolvido que se 
informasse ao governo na conformidade do c^ue fora 
resolvido na altima sessão ordinária, isto e, para 
que, quanto antes, a companhia|mande arrancar os 
trilhos do logar em que se acham 

Em seguida foi lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS   E   REQUERIMENTOS 

Do director geral de obras publicas pedindo a 
construcção de um boeiro na rua das Gancellas.— 
Ao engenheiro para mandar executar. 

Abaixo assignado, cessionários da companhia 
Carris de Ferro a Sant'Anna,. pedindo approvação 
das plantas da  i» secção.—A' commissáo de obras. 

De Otto Schloembach, pedindo um alinhamento. 
—Como requer. 

CONTAS 

Mandaram-se pagar as seguintes : 
A Filoteo Beneduci  1:1763552 
A Cesario Pereira Araújo.    .    .    . 100S000 
A Filoteo Beneduci  SiyijoSSi;) 

FOLHETIM (11« 

A HERVANARU 
POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

■   ■   n 

TETíOEIIHA   PAUTEI 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
vm 

(Continuação) 

O ex-mascate embrulhou em diversos jornaes a 
garrafa que tinha trazido de Ia Pie, metteu-a no 
bolso do paletot, deu um grande  beijo   na irmã e 
partio. ... .. 

Em ve? de tomar, como tinha dito, o omnibus 
ii« suas pernas, Oscar Rigault entrou em ura car- 
ro da praça na estação próxima da Ponte Nova e 
mindou que o levasse á avenida de Clichy. 

Alli deu ordem que parasse na casa do padeiro 
dasteleiro, cujo nome e morada lia-se no carimbo 
l»j papel que servira d« envolucro aos pasteis 

Entrou resolutamente na loja. 
A dona do estabelecimento estava no balcão. 
 Minha senhora, disse elle sem preâmbulo,  vou 

pedir-lhe uma informação a respeito de uma cousa 
da qual provavelmente lhe será muito dífficil lem- 
brar-se, porque, com a sus dupla freguezia de pão 
e pasteis, a senhora vê muita -gente... Mas trata- 
se de um facto tão importante, não para a senhora 
mas para mim, que lhe peço que faça um esforço 
de memória. 
 Eu o farei... O senhor esta me enredando mui- 

to! De que se trata? , .     . .       , 
 Lembra-*e de ter vendido   hontem a dous ho- 

meos certa quantidade de pastelaria? 
 Vendi muita pastelaria   a vários  cavalheiros... 

Se o senhor dissesse catão eram esses de que falia. 
 Oh' rainha querida senhora, interrompeu Os- 

car, é justamente isso que eu desejaria saber. 
—Nesse caso, meu senhor, nâ'» mi i possível res- 

aooier-ilse. 
^--Dt»;il, «im Impossível, não. Posso ajuda-la 
Ca* oignn* iaiücio*. 

,«<£M iwüetoif 

3a PARTE 

INDICAÇÕES 

Dos srs. Benjamin e Cantinho Sobrinho para que 
sejam aceitas as propostas mais baratas das ruas 
da Cruz, Gancellas e Carneiro Leão, no Braz.—Ap- 
provada. 

Do sr. B. Constante, para que sejam feitas di- 
versas obras de urgência nas ruas 23 de Março e 
no pontilhão da rua Piratininga, que ameaça ruí- 
na.—Ao engenheiro para informar. 

Levantou-se a sessão as 2 horas da tarde. 

Presidio do Fernando de Noronha 

O sr. ministro da justiça requisitou do da 
marinha um navio para partir iraraediata- 
mente para Fernando de Noronha, e sup- 
pOe-se que o navio designado seja a canho- 
neira Parnahyba. 

Ao mesmo tempo entendeu-se s. exc. com 
o seu collega da agricultura para mandar 
orçar quanto se pôde despsnder com o assen- 
tamento de um cabo tslegraphico que và do 
presidio de Fernando de Noronha ao ponto 
mais próximo da costa. 

—««))«»»•— 
Afultas 

Relação das multas impostas pelos flscaes e auc- 
toridades policíacs, no período de i3 a 18 do cor- 
rente : 

Paschoal Sevilhe, em 20S000, por infracção do 
art. 147 do regulamento da  Praça do Mercado, por 

—Esses dous homens devem ter vindo de carro, 
pelo menos isso é muito provável. 

—Espere... espere .. Talvez. Durante o dia um 
coupé parou em frente á loja. Um coupé particu- 
lar... 

—Que tal era esse coupé ? Tinha alguma cousa 
de notável? 

—A sua cõr... Não se vêem muitos assim, era côr 
de canário. 

Uma expressão de triumpho illuminou o rosto de 
Oscar. 

A pasteleira continuou: 
—Àpeou-se um homem que parecia ter uns trin 

ta annos... entrou aqui e comprou-me uns pãesi- 
nhos e uns pasteis. 

—Estava só? 
—Sim... Naturalmente, não fallo do cocheiro,que 

ficou na sua almofada. 
—A senhora vio esse cavalheiro hontem pela pri 

meíra vez ? 
—Creio que sim. Em todo o caso não era dos 

meus freguezes e nem deve morar no bairro. 
—Lembra-se do seu rosto? 
—Pouco mais ou menos. 
—Pôde descrevê-lo? 
—Não tinha nada de particular. Entretanto, as 

palpebras pareceram-me vermelhas. 
—Que ar tinha elle? 
-Tinha antes ar de operário do que de burguez. 

Até pareceu-me singular vê-lo apear-se de um 
carro particular. As suas mãos eram grandes e um 
pouco callosas, em alguns lugares tinha manchas 
pretas. Notei isto nelle quando entreguei-lhe o tro 
co ! 

—Elle tinha barba ? 
—Parece-me que sim e que essa barba era preta 

Entretanto, não estou certa. 
Oscar Rigault ainda formulou algumas perguntas, 

mas não pôde obter da padeira outras iniormações, 
e as que tinha de pouco podiam servir. 

Sahío da padaria. 
Muito perto havia a loja de um vendedor da car 

nes frias e a de um mercador de vinho. 
- E' alli que elles devem ter comprado as carnes 

e os líquidos, disse de si para si o ex-mascate e en- 
trou nos dous estabelecimentos para obter infor 
maçóes. 

Nada conseguio. 
O vendedor de carnes friaí nao sabia nada abso 

lutaraente. 
O mercador de vir.ho reconhecia bem como tendo 

sabido da sua ade^a a garrafa que Oscar lhe apre- 
sentou,   mas não   tinha  examinado   o comprador, 
que, cora certeza, linha visto na véspera pela   pri 
meira vez. 

Oscar achou-se na rua de cabeça baixa e muito 
confundido. 

Os indícios com que esperava poder guiar-se no 
UújTiatba não lhe serriam absoluuawnte de nada. 

exerce sobre os objectos que estão na sua superfi- 
utravessar gêneros ; pelo liscal Santa Barbara. Não 
pagou. 

João Lisboa, em Síouu, infracção do urt. 221 das 
posturas, por não guiar convenientemonte sou ve- 
niculo ; multado pela estução de Santa Iphigeniu. 
Pagou u 14 do corrente. 

Ntculdu Rossali, em 10S000, infracção do art. 1 1 
du Regulamento Policial, por abandono de vehicu- 
lo ; multado pela estação do Draz. Pagou em 1 3 do 
corrente. 

Aurelia Marsso, em 208000, infracção do art. 
147 do rogulamonto da Praça do Mercado, por 
atravessar gêneros; mnltmla pelo fiscal Azevedo. 
Não pagou. 
'José Augusto Monteiro de Abreu, em 20$ooo, in- 

fracção do art. Io S 2° da lei de 1 i da Maio de 1878, 
por não ter pago o imposto ; multado pela procu- 
radoria da câmara. Pagou em 1 5 do corrente. 

Dias & Comp., cm SSjooo, Infracção dos arts. 81 
e 71Í das posturas, por-fnlta do limpeza no quintal e 
estrebaria ; pelo fiscal^interino Salles. Pagou cm 
õ do corrente. . , 

Bartholomeu Tucorí) em 3o3ooo, infracção do 
art. 10 da lei de o de .Abril de iH8u, por ter a por- 
ta de seu negocio aberta' cm dia santificado ; pelo 
fiscal Azevedo. Pagou em 1 5 do corrente. 

Casimiro Almas, em IUSOOU, inlr.icção do art. |56 
das posturas, por admittir ajuntamento em seu ne- 
gocio ; multado pelo snbdclegado do norte da Sé. 
Pagou era 13 do corrente, 

João Ossores, em io$ooo, infracção do art. 89 
das posturas, por falta de cuiação ; multado pelo 
fiscal Azevedo. Pagou em i3  do  corrente. 

Theotoiiio José de Moraes, em 10S000, idem, 
idem ; p^lo fiscal Olegario. Pagou cm i5 do cor- 
rente. 

Alfredo de Almeida, em 208000, infracção do 
art. 1" § 2o da lei de i3 de Maio de 1878 ; por não 
ter pago o imposto ; p#Jo fiscal Penteado. Pagou a 
15 ao corrente. ■ 

João Silvado, em SSooo, infracção do art. 81 das 
posturas, por falta de limpeza na estrebaria ; pelo 
fiscal Olegario. Pagou em 15 do corrente. 

Novaes & Comp., em SSooo, infracção do art. 
36 das posturas, por lançar água suja na rua ; pelo 
fiscal Penteado. Pagou em 15 do corrente. 

Miguel Lourenço, de Gamarão, em IOSOOO, in- 
fracção do art. 6" do reg. do matadouro, por matar 
rez recolhida no mesmo dia ; pelo fiscal Santa Bar- 
bara.  Pagou a i5do corrente. 

Manoel Gomes da Silva Rolla, em 60S000, in- 
fracção,do art. 4o § 10, titulo 1° das posturas e 25g 
do titulo i3 das disposições geraes. por falta de ali- 
nhamento e desobediência ; pelo fiscal Penteado, 
Não pagou. 

Joaquim Nunes Freirel em 3oSooo, infracção do 
art. i63 das porturas, ppr ter a porta aberta depois 
do toque de recolher ; multado pelo inspector de 
quarteirão de Santa Ephigenia   Não pagou. 

Miguel Balage, em 10S000, infracção do art. 17 
do regulamento policial, por andar montado no va- 
ral da carroça ; multado pela estação do Braz. Pa- 
gou a iS do corrente. 

Antônio Garoni, em 10S000, infracção do art. i» 
do regulamento do matadouro, por abater rez fora 
do mesmo matadouro; pelo fiscal Penteado. Não 
pagou. 

—«»((»«»— 
Não foi approvada pelo sr. ministro da 

fazenda a decisã,o de thezouraria da Bahia, 
concedendo remissão parcial de imposto de 
industrias e profissões aos negociantes Ro- 
drigues &. Filhos. 

—«»«)> <(»— 
Acham-se concluídos os trabalhos de exploração 

da nova linha férrea Pinhalense. 
Está marcada uma reunião para hoje, no Espirito 

Santo do Pinhal, em casa do sr. capitão José Ribei- 
ro da Motta Paes, afim de encorporar-se a compa- 
nhia. 

—«»«»«»— 
Ao 2° tahellião de notas de Piracicaba fo- 

ram concedidos 3 mezes de licença para tra- 
tar de sua saúde. 

—«»«»«»— 
Ex.am.es de ppeparatoplos 

O resultado dos exames de hontem, foi o se- 
guinte : 

GEOMETRIA 

Appmvados plenamente 

Victor Ferreira de Camargo Novaes, Albino José 
Alves Filho, Sérgio Francisco de Souza Castro Jú- 
nior, Antônio Carlos da Rocha Fragoso, Francisco 
Serra Júnior, Gustavo de Moraes Barros, José Car- 
los Ribeiro Campos. 

Approvados simplesmente 

Wlademiro Augusto do Amaral, Caetano José da 
Costa, Antônio Egydio Nogueira Aranha. 

—Reprovados três, e um  desistiu da prova oral. 

Segunda-feira, serão chamados á prova escripta 
e oral de Phílosophía : 

Auto Pereira Barbosa Fortes, Henrique Barbosa 
da Cruz, Sabino de Almeida Lustosa, Joaquim Au- 
gusto da Costa Marques, Raphael de Abreu Sam- 
paio Vidal, Luiz Quirino dos Santos Júnior, Joa- 
quim Cândido de Oliveira, Joaquim Pereira Ferrei- 
ra Mendes, João Baptista Pereira de Almeida, Hen- 
rique Jorge Rodrigues, Olegario Ernesto Pereira 
de Almeida, José Carlos Freire de Figueiredo, An- 
tônio Manoel Pinto Coelho, Gastão Aldano Vaz Lo- 
bo da Câmara Leal, José Antônio de Souza Gomes, 
Arthur Xavier Pinheiro e Prado, Antonia Ribeiro 
dos Santos, Ananias Pereira de Carvalho, Antônio 
Teixeira de Assumpção Netto, Alfredo Augusto da 
Fonseca, Francisco Aurélio de Souza Carvalho Fi- 
lho, Victor Ferreira de Camargo Novaes, Antônio 

Perguntava a si mesmo o que ia fazer e se não 
era melhor renunciar uma empreza que não estava 
em estado de levar a cabo, quando erguendo os 
olhos vio-se face a face com os dous agentes da se- 
gurança, Vagalume e Phosphoro. 

Ao vê-lo, Cazeneuve fez ura gesto de sorpresa. 
Oscar encolheu os hombros c foi direito  a   elle 
—Então I que é isso, meu caro senhor 1 disse- 

lhe elle. Porque está abrindo os olhos como portas- 
cocheiras 1 Parece que se admira de encontrar-me 
ainda nas ruas de Pariz. Entretanto, devia suppôr, 
se tem um pouco de juízo, que depois do que se 
passou eu não havia de crear bolor nas suas caixe- 
tas de tratantes. 

—Eu sabia que estava solto, respondeu Cazeneu- 
ve. 

—Então porque parece admirado ? 
—Estou admirado da (o encontrar neste bairro. 
—Que não me é propicio, não é assim ? 

E' o que quer dizer, hein ? 
Por única resposta, Vagalume sorrio. 
Oscar continuou : 
—Quando a gente tem a consciência limpa, po- 

de-se estar em qualquer parte, mesmo na casa do 
juiz de instrucçao. Eu bem lhes disse que não fica- 
ria lá muito tempo, devem estar lembrados disso. 
Demais se estou cá fora não é por culpa sua I En- 
calacráram-me até o pescoço com a sua historia da 
navalha, não se lembrando que o cutileíro tinha 
vendido, no mesmo dia, duas iguaes. 

—A gente pôde se enganar uma vez por acaso, 
replicou Vagalume cora um 1 careta significativa, 
porque a observação muito justa de Oscar magoava 
profundamente o seu araor propno. 

—A gente pôde se enganar, é verdade, tornou o 
ex-mascate rindo, mas é muito araollador para 
áquelles á custa de quem se engana. Entretanto, 
como sou bom camarada e mais disposto a rir do 
i^ueagenicr, não lhe quero mal por isso, e a prova 
e que os convido para entrarem coramigo alli na 
taverna e offereço-lhesuma garrafa do fino... Quer ? 

—Mas... começou Cazeneuve muito embaraçado 
—Mas que ? interrompeu Oscar. Se recusam be- 

ber coramigo, ficarei pensando que ainda tem du- 
vida a meu respeito e que aindi pensara que eu sou 
tratante. 

—Oh ! quanto a isso não ' disse vivamente o po- 
licial. 

—Então aceita ? 
—Pois bem. sim...Com uma condição... 
—Qual é ? 
—E' que a cousa ha de se fazer em dous tempos 

e três movimentos. Estamos de serviço por aqui. 
—Só o tempo de encher o copo e esvaziar, tornar 

a encher e tomar a esvazia r. 
—Está direito ! Vamos lá ! 
—Muito bem ! Vocês são uns quéras. 
Dizendo isso,  Oscar  Rigault abrio a porta do 

Rnilrigues do Amaral Cezar, Alfredo'Patrício do 
PraJo Paulista, Francisco Am mio de Paula Tei- 
xeira, (iuilherme Carlos da Silva Telles, Antônio 
Sigmanagi de Moraes Cordeiro, Gustavo Corrêa 
Leite Moraes. 

—Prevíne-se aos srs. examinandoi   que   deverão 
apresentar certidão de approvação nas quatro lin 
guas e em Aríthmetica,   Cicometria,   Geographía   e 
Historia. 

Amanhã, segunda-feira, serão chamados ú prova 
oral de geometria, ás 8 horas, os que fizeram a es- 
crlpu unte-hontera ; logo em scbuida, á escripta 
os srs. : 

Pedro Teixeira da Motta Filho, Cândido Nazian- 
zeno Nogueira da Motta, Antônio Monteiro de Car- 
valho, Antônio Carlos Nogueira. Luiz de Lemos 
Pinto Coelho, Luiz Augusto César, Lupercio Fer- 
reira Ramos, João Ribeiro Nogueira, lloncstaldo 
Vaz, Alfredo Firmo da Silva, Raphael Leopoldino 
Duarte, Alberto do Rego Rangel, João Dias de Ar- 
ruda, Joaquim de Souza Reis, Hermes Vieira 
Werneck Machado. 

Previnem-se aos srs. examinandos que deverão 
apresentar certidão de approvação em partuguez e 
aríthmetica, 

A alfândega de Santos rendeu de 1" a 17 do 
corrente rs. 54(3:384(1240, e a mezn de rendas 
no mesmo período rs. 175;716in79. 

Entrarma em julgamento,a 16 do corrente, 
em Casa-Branca, o vigário de S. José do Rio 
PardoJ e Antônio Júlio de Araujo Macedo, 
implicados no crime de tirada de prezos na 
quella villa, facto este de que os leitores j& 
têm conhecimento. 

Vae ser processado, em Campinas, na for- 
ma da lei, o cocheiro Manoel Rodrigues, que 
abusar da iunoceucia de uma menor de no- 
me Cezina, de 15 annos de edade, e recusa- 
ra  casar-se com ella. 

—«»«»((»— 
Por ordem da 1" delegacia foi recolhido á 

cadêa publica Joaquim de Souza por infrac- 
tor do termo de bem viver que na dias as- 
signou. 
  a u   

Falleceu aute-hontem, na Corte,o dr. An- 
tônio Gonçalves de Araujo Leitão, paedo de- 
putado Cuuha Leitão. Foi durante três le- 
gislaturas membro da Assembléa provincial 
do Rio de Janeiro. 

Era oratório particular, receberara-se hontem em 
raatrimo, ío o sr. Antônio Corrêa Vasques Júnior 
com a cxraa. sra. d. Zulmira Maria Lobato. 

Foram testemunhas, por parte da noiva o sr. 
José Maria de Azevedo Marques e sua exma. se- 
nhora, e do noivo o sr. Frederico Marcondes 
Stoekler. 

Aos noivos desejamos todas as  felicidades. 
—a «o»»— 

As ultimas folhas de Goyaz diziam que 
era alli esperado o engenheiro Joaquim M. 
Ribeiro Lisboa, para dar principio às explo- 
rações do prolongamento da estrada ile fer- 
ro Mogyana, concessionária do privilegio 
para a construcção da primeira linha férrea 
em território goyano. 

—««o»»— 
O bigarao Júlio Saraiva de que tanto se 

tem oceapado a imprensa, deve entrar em 
julgamento no jury de S. João.(l'El-Rei, em 
Minas, à 527 do corrente. 

—««o»»— 
0 governo   argentino  mandou   construir 

era Fiume um cruzador Patagônia, mas dese- 
jando, posteriormente, vender o mesmo cru- 
zeiro, não conseguio fazel-o. 

—««o»»— 
Lê-se no Correio de Campin 's : 

«Temos novas informações k cerca da 
quadrilha de Itatiba. 

« Hontem deixaram o rancho e tomaram 
a direcçào do município do Amparo. 

«São em grande numero e estSo muito 
bem armados. 

M Ao passarem na fazenda do sr. João Si- 
queira furtaram uma porção de feijão o uma 
leitoa. » 

 KWIOMO) — 

A escolta que partiu, quarta-feira ultima, 
ao encalço dos   quilombolas, que commette 
rans latrocínios e   outras   depredações   em 
alguns   estabelecimentos agrícolas de Cam 
pinas, Jundiahy e Itatiba, segundo noticia 
ram folhas do  interior, regressou ante-hon 
tem a  noite a  Campinas,  trazendo prezos 
cinco dos malfeitores. 

São elles : João e Norberto, escravos do 
sr. Antônio José Machado, Luiz, do sr. José 
Antônio Martins Lascazas, André, do sr 
Joio Franco, e Antônio, do sr. Francisco 
Coutinho. 

mercador de vinho e vendo um  gabinete perto do 
balcão, entrou. 

—Que querem tomar os senhores t perguntou o 
patrão. 

—Uma garrafa de Borgonha velho...Do hora, sabe, 
do fino. Tire lá do fundo da adega e três copos. 

Os três homens installarara-se no gabinete e lá 
lhes levaram uma garrafa de pseudo Pomard, fabri- 
caho em Ia Villette com passas e aguardente de 
grãos. 

—Então estão de serviço por aqui ? tornou o ex- 
mascate enchendo os copos. 

—Estamos de alcateía no bairro. 
—Ainda por causa do negocio da estrada de ferro 

de Lyon ? 
—Ainda. 
—Oh ! Ha alguma cousa de novo ? 
—Ha, sim. 
—Descobriram o canalha por quem me toma* 

ram ? , 
—Infelizmente ainda nao, mas creio que não tar- 

daremos a pôr-lhe a mão na golla, porque o tra- 
tante ainda está fazendo das suas. 

—Não é possível! exclamou Oscar prestando ou- 
vidos. 

—Entretanto, é como lhe digo. 
—Conte-me isso... 
—Sabe que Angela Bernier tem uma filha... 
—Sei, sim I A menina que também me aceusa- 

ram de ter querido matar. 
—Pois bem, essa menina desappareceu. 
Rigault fingio, perfeitamente, grande admiração. 
O leitor estará lembrado, de que elle, não tendo 

nenhuuma confiança na policia, estava resolvido a 
não dizer nada do que sabia e a continuar, elle só, 
as suas pesquízas. 

O que, entretanto, não impedia que elle desejasse 
saber o que se pensava na prefeitura do desappare- 
ciraento de Emma-Rosa, e elle resolveu aproveitar 
a excellente oceasião que se lhe ofTerecia para in- 
terrogar homens que podiam responder. 

—Ella desappareceu ! repetio elle. 
—Desde ante-hontem. 
—Foi o assassino de Jayme Bernier quem a fez 

desapparecer ? 
—Sim, justamente. 
—Isto é, vocês suppõem. 
—Temos a prova ; e também temos a prova de 

que elle o fez de accôrdo cora Angela Bernier. 
—Oh ! isso não pode ser. 
—Então, porque ? 
—Porque Angela_ Bernier está debaixo de chave. 
—No postigo de S. Lázaro apanharam uma cor- 

respondência ida de fára. Cousa muito engenhosa 
Ardil inteiramente novo. Mas desconfiaram. Os 
guardas esta vão alerta e descobriram o ardil. 

Oscar Rigault deu na mesa um murro violento. 
—Oh Icora os diabos, foi bem feiu>, áftse elle de- 

pois. E roce* estão na pitu do sujeiuabo ? 

CEste ultimo era o avisador do quilombo. 
Houve lueta entre os quilomholuso a for- 

ça, antu-hontum,às '.» da manh&, couseguiu- 
ilo esta destruir u quilombo que compunha- 
se do uovo escravos fugidos, sendu chefe João 
Cassiano, escravo do sr. Ju&o Franco. 

Houve tiros de parte a parte, sendo feri- 
do um dos quiloinbolas, e sahiudo as pra- 
ças incólumes da refrega. 

Segundo informações dos prezos ha mais 
dois quilombos mu divisas do município de 
Campinas, sendo ura de cincoenta e tantos 
quilombolas e o outro de quinze. 

ASTRONOMIA 
ISoklolas do» outi*os uxundos 

Sob esta epígraphe publicou ò Figaro um inte- 
ressante artigo, devido á penna íntelligente e bri- 
lhante de Camillo Flammarion, o sábio astrônomo, 
a quem tanto deve u sciencia e que tanto tem feito 
para a vulgarisar. 

Sendo muito extenso o trabalho a que nos refe- 
rimos, o que nos impede de o reproduzir completa- 
mente, extractamos delle a parte mais valiosa o 
interessante : 

« Ha mais de cincoenta annos. diz o insigne auc- 
tor da Pluralidade dos mundos habitados, o astrô- 
nomo Littrow, director do observatório de Vienna, 
apresentou a idéa de se ensaiar uma communicação 
opuca com os habitantes da lua. 

Um triângulo traçado no solo da lua por meio de 
três Unhas luminosas, tendo cada uma dose ■ quin- 
ze kilometros de extensão, seria visível da terra com 
o auxilio dos nossos telescópios. 

Desde que se podem observar detalhes tio mínu< 
ciosos, como os estranhos accidentes topographicos 
que se notam no disco lunar, assim também um 
circulo, um quadrado, um triângulo de grandes di- 
mensões, construído por nós sobre uma vasta pla- 
nície, por meio de pontos luminosos, quer por melo 
da luz do sol reflectida durante o dia, quer por meio 
da luz electrica durante a noite, seriam visiveis 
para os astrônomos da lua, se porventura os têm, 
e se possuem instrumentos de óptica equivalentes 
aos nossos. 

O raciocínio não pôde ser mais simples. Se nós 
com o auxilio dç telescópio observarmos na lua um 
triângulo perfeitamente construído, não podemos 
deixar de considerar que um estranho accaso ou 
illusão hajam produzido á nossa vista uma figura 
geométrica no dito planeta. Mas se, de repente, vir* 
mos que o triângulo que observáramos se converta 
n'um quadrado e que alguns mezes mais tarde tf 
substituído por um circulo, não poderíamos deixar 
de admittir logicamente, que taes factos tinham uma 
causa íntelligente, e deduziríamos com razão qut 
taes figuras revelavam, sem a menor duvida, a prt< 
sença de geometras naquelle visínho mundo, 

Estes cálculos suggeriram a idéa de nos relado* 
narmos com os habitantes da lua, idéa que actual- 
mente é objecto de grande discussão entre os sábios. 
Na realidade a hypothese náo tem nada de absurda, 
pois se funda n'uma razão de analogia pejfeitamen- 
te admissível; a de que a lua tenha habitantes. • 
estes sejam curiosos, intellígentes • tão adiantados 
e cultos como os da terra. 

Suppondo isto, não podia ser que elles tivessem 
também por sua parte suspeitado da existência da 
habitantes naturaes e houvessem recorrido áquelles 
chamamentos astronômicos para nos perguntar s« 
existimos 1 . 

Nada custa a responder ; porque se por acaso se 
nos mostra um triângulo, reproduzamol-o. Se tra- 
çam um circulo, imilamol-o ; e assim fica já esta- 
belecida a communicação entre o céo a a terra, pala 
primeira vez desde o princípio do mundo. 

A geometria é a mesma para todos os habitantes 
de todos os mundos : dois e dois quatro, em todas' 
as partes do infinito, e onde quer que seja, os três 
lados de um triângulo são iguaes a Jois rectos ; por 
consegui 1 te, os signaes trocados entre a terra a a 
lua nao seriam tão obscuros como os jeroglíficM 
decifrados por Champollion, ficando assim estabe- 
lecida entre nós e elles uma communicação regular 
e fecunda. 

Além disso, a lua está, por assim dizer, a dois 
passos de nós. A sua distancia, de 36,ooo léguas, 
não eqüivale a mais do que 3oo diâmetros terres- 
tres, distancia que muitos homens do campo têm 
percorrido durante o período da sua vida. Um des- 
pacho telegraphíco chegaria alua n'umminuto « uer 
quarto e a luz pouco mais demora em percorro» 
esta distancia. 

Até ao presente nada se tem podido observar na 
superficie da lua, que permitte fazermos suspeitar 
a existência de uma humanidade pensante naquèlla 
pequena ilha celeste. No entanto, os astrônomos 
que observam com especialidade o nosso satélite, • 
t^ue estudara com attenção e perseverança os seus 
singulares aspectos, opinam que aquelle astro aio 
esta inteiramente morto, ainda que o pareça. 

Apezar disso, convém notar que no estado «ctual 
da óptica é dífficil obter, para facilitar o estudo da 
lua, um augmento de visão com relação ao tamanho 
natural superior a 2,000. Ver este mundo quasi 
duas mil vezes mais próximo do que o está no céo 
eqüivale a approxímal-o de nós cerca da 40 léguas! 
Que pôde, porém, distinguir-se a iqz kilometros ? 
Um exercito era marcha / Uma grande cidade f Tal- 
vez ; é porém ainda muito duvidoso. 

O facto é que se notam phenomenos enigmáticos 
na superficie da lua e particularmente na área do 
circulo de Platão, a que já nos referimos anterior- 

—Esperamos descobnlo, brevemente. Havems) 
de nos arrasar de modo a não voltar de mios aba. 
nando e sobretudo a não agarrar um innocente em 
lugar do culpado. • 

—No dia em que vocês apanharem o bandido 
que quasi me fez guilhotinar em seu lugar, eu lhe» 
pagarei um baltha^ar do preço que qSizeremT• nao hei de achar caro.        ^   ^    1     t-«   •»■« , • 

—Mas, observou Flogny sorrindo, você disso quo 
voce mesmo e que havia de apanhar esse  bandl&o! 

—Eu o disse e repito... «««uw. 
—Então, você por acaso estará caçando por anal. como nos ? T—«• v*n «HUI» 

—E'verdade! Não tenho necessidade de o naaaf 
a vocês, nao e assim? Estou resolvido a examiSaf 
Baugnolles, casa por casa, sefôr preciso; a inda- 
gar e ha da ser o diabo se eu não acabar rár desco- 
brir alguma cousa... *^ «"«w- 

—Nesse caso, náo é por aqui que deve operar, 
meu camarada, disse Caseneuve. op»rar, 

—Porque ? 
—Porque nós aqui estamos < nos encarregamoí 

dessa tarefa. Nos nao sahíremos do bairro "seíão 
depois de o ter explorado de alto a baixo. Somos 
oito da brigada a explorar Batignolles 

Oscar Rigault queria saber afundo o pensamen. 
to dos agentes. "^ ——«»• 

—Se é assim para que lado devo eu voltar-rnef 
perguntou elle em tom singelo. 

—Para o lado de S. Lázaro. 
-Vocês então não têm niguem do lado de lá » 
—La também ha camaradas, mas sómento douí, 

Mas um homem de boa vontade não fará mal n.* 
nhum. ^^ 

—Que «que procuram por lá ? 
Caseneuve e Flogny primeiramente troearm uni 

olhar, depois algumas palavras em vo» baixa e afi- 
nal Caseneuve tomou a palavra 

-Tu te obrigas, disse elle, sedescobrires alguma 
cousa que possa a,udar-i»osa pilhvr o suieito.Vfc- 
zer-nos ganhar o prêmio promettido, doW. «stá 
bem entendido, has de recebera terçi parte » 

-Dou-lhes a minha palavra de Oscar Rigault, 
por alcunha Rigolo, que hei de vir procurai-lo! 
goque tiver o menor indicio, edo prêmio niTqu^ 
ro nem um soldo Se eu ajuda l-os a agarrar o jâtí- 
fe isso me bastará ! Estarei hem paeo ^ 

—Pois, hem, oave. 
—Sou todos ouvidos. 
—Tu pareces ser bom rapaz e eu sinto ter-ta cau. 

sado um desgosto com o meu desaso 
—Repito, que isao está esquecido. Agora, exolica- 

me depressa o qoe ê precise? fazer do lado deSLaT 
xarq Quero muito saber, estou era braaas 

—Imagina que iwmdaram a Angela Bei^er  uns 
viveres, nomeio dos quaes. como  já te dissT 
nharam uma correspondência. ' 

—Bom !.., 
(Canlinúa.)- 
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mente. NSo í monoi certo também, que o KIOIIO 
luiwr, quarenta e nove VBMJ mais |)i;qu;iio Jo iiuc 
a terra e oitenta vezes menos pesado do quo ollu 
cie uma gravidade sois vozes menor quo u dos que 
eatão na do nosso planeta • de maneira quo uma 
atmetpliera análoga á que respiramos 8cri;i seis vo- 
zes menos densa, e por conseguinte impossível ver 
percentivelmente da terra para a lua. 

Nada, pois, tem de cstnmho que este mundo tão 
visinho dilira tanto do nosso. Jiiinais, quo a terra 
vista de um globo areostatico, a quatro ou cinco 
mil metros de altura, também parece deserta, in- 
habitota e silenciosa, como um immenso cemitério, 
e alguém que viesse da lua poderia tambom por- 
guntaf desde aquolla pequena distancia se haveria 
habitantes na terra. 

♦*• 

Depois deste curioso estudo, passa o popular as- 
trônoma a fazer cálculos e obscrvaçõos sobre a 
mesma bate, cora respeito a Marte, esforçando-se 
por demokttrar a proliabilldade, ou quasi a certeza 
de queoxistam neste planeta seres intelligentes, 
em razão da similhança que existe entre aquello 
planeta e o nosso, e levantando acta dos descobri- 
mentos do astrônomo Schiaparelli acerca das li- 
nhas regulares que se observam em Marte, o que 
permitte suspeitar ao poeta astrônomo que egunU 
mente os seus habitantes solicitam ha já muitos 
•eculos a nossa att^jnção. 

Sem dar á observação mais valor do que real- 
mente tem, transcrevemos o ultimo periodo deste 
trabalho que tem um positivo interesse. 

« Seja, porém, o que for, entre todos os astros 
que bri.ham no céo durante a noite e particular- 
mente entre os mundos que gravitam com o nosso 
em torno do 1'óco solar, ha um que chama muito 
particularmente a attenção dos astrônomos: o pla- 
neta Marte. Completou-se ha pouco nos Estaaos- 
Unidos, a construcção da um telescópio, o maior 
que se tem construído Mé hoje, medindo quasi um 
metro de diâmetro e cerca de vinte metros de com- 
prido. Uma das suas principaes applicaçóes será 
dirigil-o para este visinho Marte, tão enigmático, e 
procurar comprehender as estranhas figuras que 
apresenta a sua geographia. Depois do vapor, do 
telegrapho, da electncidade e do telephone, o des- 
cobrimento de signaes irrecusáveis da existenc a de 
uma humanidade n'outra região do nosso archipe- 
lago solar, não será a miis maravilhosa apotheose 
da gloria sciontitica do século desenove ? 

■JuonoA-A.yroa, i  . .i.< DMW^nkttK^O 
(retardado). 

Na cidude, Mi uliima* ■ | lior.is, Jer.iiii-se 3/ 
casos o i i monos, no Raiaria ig casas e IO mor- 
tos, em Cordova >i casos e 14 ubitus, e em Tu- 
cuman 1 1 casos e H mortos. 

Noticiam do interior que a epidomia munifostou- 
se cm diversos lugares. 

— IO Uo uewsoitibi'0 

Hoje houve sensível diminuição nu opidemia, de- 
vido u cliuvn, quo rufraícou a utmosphuru, inmto 
quento nos uliimus dtas. 

Na cidado deram-se iH casos e 1 1 mortes, 110 
Rosário HJ casos e 14 óbitos, o em Cordova, 9 ca- 
sos, sendo 5 fataes. 

As noticias recebiilis dos outros Ui[iiiros on>le ap- 
pareceu o cliolora aceusmn inolboia no estudo sani- 
tário do hontem para hoje. 

Moiit;ovl<l6o, IO <io De2em,t>x>Oi 

O ostado sanitário da cidade é excellente. 
O presidente da republica, general Máximo Tu- 

jes, visitou hoje o Asylo Jo Mcndinos, onde tinham- 
se dado casos suspoitos, o o LanretO da ilha das 
Flores, nchanJo-so tudo na melhor ordem. 

Continuam a ser applicadus rigorosas medidas 
preventivas, e um corduo sanitário interrompa toda 
a communicação com os lugares suspeitos. 

E' crença geral que estamos livres do terrível 
flagello. 

■'aciililuilu   «iifj >i*l<'uitu «lu H. VnuUt 

Do 
rector 

TELEGRAMMAS 
ao  DesBomJbi^o 

di- 

SECÇÃO LIVRE 

I»e*"namt»u.oo, IT 
(8 bq/Çs da m.) 

Teíôgrammas recebidos de Q.uipapá, á noit. 
rem que no conflicto de Jatobá houve 17 mortes e 
muito* ferimentos, porém essas noticias parecem 
ser exageradas. 

-Mw do Dozombro, (á noite.) 

A' ultima hora recebemos detalhes sobre os acon- 
tecimahtos de Jatobá. O sr. Cypriano de Queiroz, 
capitaneando um grupo de conservadores dissiden- 
tes, na madrugada do dia 11 atacou a fazenda do 
coronel - Cavalcanti, perto da cidade de Jatobá. 
Houve luta e tiroteio efurante 8 horas. Morreram, 
além do coronel e do seu filho miis velho, o chefe 
dos assaltantes, Cypriano de Queiroz, e entre os 
feridos, que são muitos, contim-se uma hlha e a 
mulher de Cavalcanti. 

Buonos-Ayr-os, IT do Dozombro 

A epedemiado chorela continua, mais ou menos, 
com a mesmo inteniidade. 

Cahío notullimos dias muita chuva refrescando 
consideravelmente a atmosphera e facilitando o me- 
lhoramento do estado sanitário. 

Montevldóo.lT do DosBombro 

O  estado   sanitário permanece bpm só existem 
alguns doentes no Asylo dos Mendisos. 8 (Jornal do Commercio) 

oubltul» IT DosBombro 

Reina grande agitação na cidade. 
Acabão de ser presos quatro autonomistas ir- 

landezes. membros da câmara dos comrauns. 
Consta que vão ser enviada» forças para auxiliar 

a policia, e que o governo de lord Salisbury deu 
ordem terminante aos seus agentes de acabar com o 
partido nacional e a existência dos camponezes. 

faria, tT do r>os!oml>r>o 

O italiano Merlatti chegou hontem ao quinqua- 
cesimo dia de jejum. Os médicos, que o vigiaram 
constantemente, declaram que a sua saúde e per- 
feita e que a experiência pode continuar sem perigo. 

JVova-Yor-K., V7 do Doasombro 

Deii-se hoié verdadeiro pânico na praça do com- 
mercio devido sobretudo á baixa das acçoes das 
«Tmoanhias de tramways. Todos os fundo- públicos 
soffreràm baixa muito sensível. 

Oenobró, ia do Deseorabro 

O conselho federal procedeu hontetn á eleição do 
presidente  e  do vice-presidente   da  Confederação 

"Foram etíitoffVresidente, o sr. V. Droz, radical, 
representaKe pelS cantão de Neufchatel e actual- 
mente titular da oasta do commercio ; vice-presi- 
dente; o sr. T. W. Hertínsrein, liberal, represen- 
Stote do cahtão de Zurieh, e actualmente encarto- 
ga'ip dos negócios de guerra. 

Aladrld, IO do Dozombro 

O tr. B«itt» Castelar pronunciou, hontem, notá- 
vel discurso na câmara dos deputados. 

Respondendo ao presidente do conselho, sr. 6a- 
«asta, o orador, louvando a regente por ter usado 
de clètn;neia para com os autores da ultima tenta- 
tiva de revolução militar, disse que o governo cha- 
maria a si os seus inimigos, mostrando-se liberal e 
oecupando-se de melhorar a sorte do povo. Ao ter- 
minar declarou .que o emprego da violência fora 
sempre o túmulo das monarchias. 

Suonos-Ayros.lO *« Dozombro 

Ha hoia uma teosivel diminuição na epidemia, 
sendo iÓ o. casos novos e 3p o* óbitos, nas ulti- 
mas 14 horas, em todos os lugares atacados pelo 
cholera. 

S. L.ttl^ do AtaranbSo IO do Do- 
ttembro 

O presidente da província tendo-se por desrespei- 
tado eraofficio <io commandante de 5° batalhão, 
««andou prendê-lo e ordenou-lhe que embarcasse a 
ordem doP ministro da guerra. O commandante de- 
clarou que não passava o commando sem ordem do 
«overno imperial. Os officiaes apoiam o comman- 
San" O pr«idante tem procedido com energ.a ape- 
«"de falude força disponível. A população estaso- 
bresaluda por este conflicto. 

f»oraanabuoo ia do Dezombro 

Sahio Me, *« « hora» da m""115' 0 "t™ ^V' a bordo o major Ferraz, dous officiaes 
«80 praças, destinadas   a restabelecer 

Protesto 
Tendo deéapparaoido desta fazenda, na 

tarde do dia 1° do corrente rnez, um oozal 
de escravos meus de nomes Pedro e Ma- 
rianna, levando cum sigo dous ingênuos 
seus tilltos, um de nome Eraaoiscu de õ 
pitra (5 aunos de idade, e outro de aoino 
Annstacio de 6 mejícis de nascimento, todos 
de cfir preta a ex.cepi;.ao da mulher que é 
fula ; e havendo indicios vehementes de te- 
rem sido seduzidos ü de se acharem esses 
escravos acoutados por alguém, contra quora 
os acoutar protesto usar dos meus direitos 
judicial e crimiualmeute, nos termos do art. 
15 do regulamento approvado e mandado 
executir pelo decreto n. Ü603 de 13 de 
Junho do corrente anuo. 

Fazenda das Piteiraa em Mogy-mirim, 12 
de Novembro de 18S15. 

ANTôNIO JOAQUIM DE FREITAS LEITXO. 

8—1    ( 5J e dom.) 

EDITAES 
Secretaria «1» ívoverno 

Acham-se retidos nesta secretaria, por fal- 
ta de pagamento de porte, os olhcios de in- 
teresse particular dos senhores : 

Holworty e Ellis. 
Marceliuo da Silva Ayres. 
Antônio de Padua Silveira o Abelardo 

Goulart. 
Bacharel   Antônio Ezequiel de Camargo. 
Bacharel Júlio Xavier Ferreira. 
Empresa Carris de Ferro de S. Vicente. 
Secretaria do Ooverno de S. Paulo, 18 de 

Dezembro de 1886. 
O secretario da província. 

Eslevam Leão Itourronl. 

Mandei recolher ao   deposito   municipal 
Uma cabra, pintada de branco e preto. 
Uma dita baia com pinta branca. 
Uma cabrita branca com listas baias e 

pretas. 
Um bode pintado do branco e preto. 
Quem se julgar com direito aos mesmos 

animaes, queira mandar retiral-os, pagando 
a multa e mais despezas, na forma do art. 
53 § l" do cod. de posturas, visto que findo 
o prazo de 48 horas serão os mesmos poatoa 
em hasta publica, a qual terá, lugar ao dia 
21 do corrente, ao meio dia, na porta da câ- 
mara municipal.' 

S. Paulo 18 de Dezembro de 188(5. 
A.. C. de Santa Barbam. 

2—1 Fiscal da freguezia  do  Uraz. 

iileu; do ON;IIM. sr. ilOUiiulUoirQ 'li 
Ir. Audiv Ã.utfiuta da Piulwi Fleu- 

ry, de rviiitonuidiide com O aviso u. 4Q54 
de 2U de Outubro ultimo, do Ministi-iiu 
do Império, nos termon do artigo 30 dos 
estatuto i quo rcgi-m e8tii> faciildi.de, mçu 
publico que acha-se aborta n'esta secreta- 
ria, com o praso de sois mozes, a coutar 
d'i!sta data, a iiuoeipçfcr dos candidatos 
ao lugar de lento substituto vago pula 
nomearão do dr. João Pereira Monteiro 
para lente catliedratico da 1' cadeira do 
a" anuo. 

Societária da [faculdade de Direito de 
S.   Paulo,  3   de Movoinbro   de   1881Í. 

0 Secretario; 
Andn1,   llin.i 1I1:   \tjHÍiir. 

1'aid Colleciona provincial dacapital, su faz \>u- 
blico, que a coino^ar de i" á 3i de Uczombro pró- 
ximo tuturo, soru loita a cobrança dos impostos, 
predial, soges e outros vehiculus, capitalistas, casas 
de modas, o bilhetes dfl loiorias : portanto convi- 
dam-sj aos srs. contribuintus a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aquello moz, livre do multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros mtejjralrnente. 

Collectoria provincial da-capital, 20 de Novembro 
de 188(1. 

O colloctor, 
to—11 João A. Ribeiro dii Lima 

l^uciildatlo   «Io niroJío 
tlelS. Paulw 

De ordem do illruo. eoxmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, fuço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a coutar desta 
data, acha-se aberta nesta secretaria, em 
todos os dias úteis, a iuscrijJi;ão para o con- 
curso a cadeira de Rlietonca e Poética do 
curso de preparatórios anuexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1" A qualidade de cidadão brasileiro. 
2'' Maioridade legal. 
B'Moralidade^por meio de attestados dos 

parochos e de follia corrida nos logaros on- 
de houverem residido durante os ultirnos 
cinco unnos. 

4° Capacidade protissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 188(3. 
0 secretario, 

Andrà TKiUi de.  Agidar. 

i^acuajíliioiai   «le   Sftãreitw de H. B*MUIM 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro director dr. Andró Augusto de Padua 
Fleury, laço publico que, de conformidade 
com o aviso de 13 do corrente rnez,publicado 
no Diário Ojjidal de 14, foi prorogado por 
mais 30 dias, que devem lindar-se no dia 2 
de Janeiro próximo futuro, o prazo das ins- 
cripções para o concurso á cadeira de pro- 
fessor substituto de Historia e Ceograplua 
Philosophia, Rhctorica e Poética do curso 
do preparatórios anuexo   á esta Faculdade. 

Aos candidatos imeumbo provar, por.oc- 
casião da inscripção, as condições exigidas 
no art. 51 do Uegulamento de 4'de Maio de 
1886, 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 16 de Dezembro de 1886. 

0 secretario. 
André Dias de Aguiar. 

kiices alphabeticos explicativos 
DA 

Legislação geral dos aimos 
DE 

18ÍÍ4—188r> 

( 

BROCHADOS. 
OIGANISAIK)   POR 

) 

45.000 

Joapm üandidü de Azevedo Marques 
INSPECTOR DA THESOURARIA DE FAZENDA 

â' i/EHiU  UNICAMENTE 
Em mão dos Editores,    Jur^ti Seckle^lfc Ooiup.    .    .      S. Paulo, rua  Direita 14 
Na Livraria de ÍLa«B»Bii»r( il  Comp Corte, rua do  Ouvidoe 06 

Nas compras avulsas os preços serão—10|}000, para cada um dos volumes da 
1850—60 e 1879—84; o de 6Í00) para cada um dos de 1834—49, 1861—70, 1871— 
73, 1874—78 e 1885, 

O volume de 1885 tem—como appendice—o seguinte : discriminação de todos o» 
titules de que se compõe a receita geral do Império—com a legislação respectiva; 
uma l>reve noção sobre a natureza desses titules; a integra dos priucipaes regulamen- 
tos para a arrecadição das rendas, que uo orçamento geral do Império se inscrevem 
sob o capitulo «Interior» ; as iustrucçõe-i para a escripturação das EstàçOes de arre- 
cadação—para a cobrança executiva da divida activa e para a prestação das fianças 
tiscaes,   bem como a ultima lei de orçamento. 

As pessoas, que desejarem comprar um, ou todos os volumes, e remetterem pela 
correio (carta registrada com declaração do valor) a respectiva importância e mais o 
qnantia de IP) U para as despezas do Correio, serão promptamente satisfeitos. Das 
quantias, que remetterem, podem deduzir os 2 % que pela remessa tem de pagar ao 
mesmo Correio. 

1   v. por s. até o fim de Jan. I 8—3 

Natal Anno-Bom e Reis 

nu   levando a bordo o major Ferraz, d 
^80 praças, destinadas   a restabelecer a ordem na 
uSieFenI.odo de Noronha. Assistioao embar- 
que lauuopovo. 

_tO <lo DexemJbr-o (á noite) 

Telenramá&s recebidos da cidade de Quipapa 
^mmuniam que foram assassinados na vilía de 
SÍSSTSSSoS Cavalcanti e um filho. Foram fe-, 
ndos na ^sm! occasiio outro filho o um. hlha do 
££«•£ que haviam procurado soccocrel-os. 

yorto-A-lejsrei IO d.© Dezembro 

Nos dbtricw» da cidade foram eleitos deputados 
JSSSáZ» Uberaes e um conservador. Ha em- 
nnxs em dous districtos. P O. resaUtdos recebidos dos outros pontos da pro- 
vincia são muito incompletos, poré n poda-se dedu- 
lí d^lles que o« dou. pirúiot uno oumero appro- 

Caacursa de iii-atlcmitosi 
O administrador do correio faz publico que 

a contar de.^ta data até 7 de Fevereiro vin- 
douro, se acha aberta a inscipção parai) 
concurso a seis lugares de praticmte de 3' 
classe. 

O exame que será marcado depois do en- 
cerrada a iuscry)ção, constará de exercioios 
de caligrapbia eorthographia, arithmetica 
elementar compreliendendo o uso do syste- 
ma   métrico e nuções geraes   de geognipliia. 

De conformidade com o disposto no art. 
39 do regulamento approvado por decreto 
n. ÍW43 de 12 de Ab il de 1865, só poderio 
ser admittidos a exame os praticantes su- 
pranumerarios e carteiros que tiverem mos- 
trado por espaço do um auno sua aptidão 
para o serviço do carreio. 

Administração do correio de S. Paulo, 18 
de Dezembro de 1886. 

O administrador, 
g /    (alt.) José Francisco Soares. 

Em virtude do que dispóa o art. 6tído rorfulamen- 
to que baixou com o decreto n. 9554, de 3 da ha- 
vereiro do corrente anno, a Inspeciona Geral de 
Hygiens faz publico, pelo urazo de oito dias, que o 
capitão Manoel José da Silva Oliveira Araújo, por 
seu advogado o advosado Acacio P. |F. de Aguiar, 
lhe dirigiu a seguinte petição com documentos que 
satisfazem as exigência» do art. 65 do citado regula- 

«Diz o capitão Manoel José da Silva Oliveira 
Araújo, da vilía de Santa Rita do Paraizo, da pro- 
víncia de S. Paulo e nesta corte por seu procurador 
abaixo assignado, que, sendo de absoluta necessi- 
dade o estabelecimento de um 1 loja de pharraacia 
naquella villa, para o fira de oceorrer com promp- 
tos recursos aos casos freqüentes de enfermidade, 
pretende elle supplicante habilitar-se para legal- 
mente exercer a profissão e neste intuito submette 
á consideração de V. Ex. os documentos juntos, 
com que, de conformidade com o decreto sob n. 
g554, de 3 de Fevereiro ultimo, mostra sai idonei- 
dade e a longa e protkua pratica adquirida no tra- 
quejo deste serviço, a par das demais condições 
que se requerem e vâj assim satisfeitas. Ite^uer, 
portanto, a V. Ex. se di^ne di, a bem da saúde 
publica eno interesís di hurainidade spífredora, 
conceder-lhe licença para ter um estabelecimento 
pharmaceutico no lugar acima declarado, co,n exer- 
cício da respectiva profissão, mandando se lhe dé 
titulu hábil.—Nest-.-s termos,.pede deferimento com 
as formalidades di lei E. R. M.—Rio, 6 de Agos- 
to de 1886.—O aJvosado, .dcieio P. F. ie Aguiar. 
 Sobre uma estampilha de  100 réis. D 

E declara que, si nesse prazo nenhum pharma- 
ceutico formado lhe commuriicar, ou á iaspectoría 
de Hygiene de S. Paulo, a resolução de estabelecer 
pharraacia na citada locilidade, coacederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectona Geral de Hygiene, y de Acosto .le 
1886.—Dr. 'Pedro Affoníò de Carvalho,  secretario. 
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AMMCIOS 

t 
Matheus Oliveira, Angela Oliveira, Ilen- 

riqneta Oliveira, Josophina Oliveira, Domin- 
gos O. Orlandí, Pedro ülivemi, João Olivei- 
ra, Leonardo Pngano, pti, raãi, irmãos e 
primos do finado <0ttMÚ Frauclseo »lt« 
Wliveli*», fiiUecido em Sorocaba, pedem a 
todas as pe.--soas de sua amizade a assisti- 
rem a missa do 7° dia do seu passamento, na 
egreja de Santa Iphigenia nu dia "20 do cor- 
rente áf 8 liorus da manhã, e desde já se 
confessam etertiameute gratos. ^ —3 

P A flt A   V 11 IJ 8 U .l T E 8 

Lindos corbeilles, cora ou sem bon bons, fingin- 
do bouquets iie llòres e fruetas naturaes. 

itloas oal.vinUas do pliantasla 

e vidros com fruetas chrystaUsadas e seccas. 
Vidros com amêndoas de chocolate e fingindo le- 

gumes e outros bon-bons. 

Alafi^ons glaoò 

Pastilhas de gomma, jujuba, ortelan pimenta e 
muitas outras novidades, próprias para presentes, 
em casa de Silva Braga & C. 

Doooss 
I 

De todas as qualidades, era calda, seccos e chrys- 
lalisados, entre a grande variedade dos quues, o m- 
comporavel Uoce UE MANGABA feito no convento de 
freiras, em Itú, e doces de banana do S. Thomé, 
em laias c pacotes. 

sitilames. 

De Lyon e da Bologiíe. 

Patos ti-utlados o -Implíss 

Conservas do peixe, carne, etc, etc. 

Oostanlias 

As offlcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham - se mudadas 

para a rua do Imperador n. 10. 

Dr. Zawerttal 
Lente de clinica na R. Universidade de 

Roma. 
Especialista de moléstias da garganta, 

ouvido, nariz e peito. 
Consultas e operações no seu consultório. 
Rua de S. Bento, 7, de meio dia às 3 ho- 

ras. 

ITATAL 
A Páulicèa 

63—Rua de   S. Banto—63 

O proprietário deste estabelecimento scaba 
de   receber um grande e variado sortimento 
de objectos. .' y 

A saber. A. 

Lindo sortimento   de caixinhas para pre 
Superiores, nozes, amêndoas, avelans, ameixas, 1 gentes. (2 

Idem, doces para arvore do Natal.       H 
I     Idem, fruetas cristalizadas superiores. '.-. 

figos, passas de uvas, etc , etc. 

Queijo do I >oti.,oi>olls» 

a casa da rua da Bon Vista 16, com ogua, 
gMZ, exgotos e muitas acomodiiçOos novu- 
mente melhoradas, proprin para iime-*taiie- 
livitnent i como hotel, restauMnt, casa de 
pensão etc. está pegada ao thoatro; tratii-.-e 
narua de S. Jüão 65. 3—l 

Attenção 
Em additamento no meu protesto, publi- 

cado na 3' pagina do Correio Paulinlano n. 
90(57 de 16 do tara p. p. e que de novo 
abiixo reproduzo, otíereço a poutual gniti- 
íicaçio pecuniária de cem mil réis á quem 
appreheuder ou der noticia ceita do cazal 
de escravos de nomes Pedro o tfarísnna, 
que lia mais de um mez se evadirão desta 
fazenda lavnndn com sig'o dous ingênuos, 
seus filhos ainda creançoa. 

Mogy-mirim, fazenda d.ts 1'iteiras, 16 de 
Dezembro de  1886. 

A nlonin Jovjuiin de Freila* Leitão. 

FEEECE-SE 

M.iiiteiga fresca J.i mesma procedência, requeijão, 
queijo UJ Brio Londrino, prato, Creme Ia Creme, 
etc , etc. 

Vlnlios 

IBordeaux de quartola e linos, verde, virgem, 
etc, etc; e tiiius portu^aezes, italianos, alleraues e 
fraiicezes. 

Fx^uotas IVoacas 

Melões, manais da IJuhi.i, uvas brancas de Ali- 
eante, abacaxis de Pernambuco, ma,;5s, peros e 
muttus outros gêneros linos o comrauns concernen- 
tes ao nos.Ai rimo dj acfjocio, na rua Direita n. J4, 
em frsnto .10 Hotel de França—Quatro Cantos,— 
armazém do Silva Uraga & G.'1 

PEDIDOS PtlLO TELEPHONE N. yo 

l>oco do uxansaba 

O apreciado e incomparavcl doce de mangaba 
feito pçlas exmas. freiras do convento de Itú, só se 
encontra em casa de Silva Braga & C.» 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1 $000, a dúzia rs. 
95000, na 

Pharniacia Ypiranga 
IÍ0- 28 

B9i. 

RUA DIBBITA 

P1 

.'Í4:—nua   Dlfolta—34 
(dias i'), 22, z3, 34, 35, 30, 3 i, e i, 5 e6 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo á Santo-Amaro 

AIA-T/VOOUllO rvovo 

TRANSPORTE TI?. TAUNE VRROB, OB BOI, POKCO 
E CARSEIRO 

PARA LAVOURA 

Pessoa habilitada, com longa pratica nos 
trabalhos da lavoura, que jà foi director de 
importantes r.ilnnins agrícolas, do naciona- 
liilade itali.uit, podando dftr pleno coaheci- 
mente de suacoidit:ti, ffflEarsce-se para di- 
rigu- uma colooía em alguma fuzeuda do 
interior. 

Quem precisar, d.rija-se rua de Santa 
Tnereza.   12, sjn-.-id». S. Efaqtoi       3—l 

C&S& BRANCA 
José Leão de Sylos compra ca- 

fé em qualquer porção e a diau- 
ta diniieiro sobre safra   futura. 

10-9 

E-itamlo pi-oxiina a data da innuguraçãn 
do novo Matadouro, convido os marchantes 
e açougueiros a entende: em-sP com a compa- 
nhia sobre o modo e condições para o trans- 
porte da ca-ne do Matadouro até aosaçou- 
gues. 

Na ContSdoria, .>:n Villa Mariann, achão- 
se as ("nu liçies ádi-p^-içt1 do-t intersata- 
d'M«, das 10 e meia ia mnnhit^lá 4 horas da 
tarde. 

. O  direct :r supp.rintendente. 
('ii i. illtcrio KrMtnann. 

I 

U 

mis 

OS ADVOGADOS 

«lesuino   Cardoso 

Alugraàa 
Precisa-se de uma para serviço de cosinh» 

era casa dj f*juilia. 
Prefere j« braaea» R-ia da Moóca u. 10. 

5-3 

Drs. 

Oscni*   de   llacedo 

lèiu u  wd escriptorio   á   rua da 

Imperatriz n. 28, primeiro andar. 

S.   PAUJLiO 

Boa gratificação 
Da fazenda de d. Antonia Lydia de Barro*, Aê 

Piracicaba, fugio o escravo de nome João, muUto« 
cheio Je corpo, idade deiS a 5o annos. pouca barba. 
Falia baixo e levou, além da roupa do corpo, uma 
trouxa com roupa entre a qi.il havia uma sobrecasa 
ca preta e calsa branca. 

óratiSca-se bem a quem o intrcgar na fazenda dd 
sua senhora ou der noticia certa da sua parada. 

Lenha rachada 
Ni r i do QII-T,' r.i n 10! «"bn-M moeUd 

oir* «irprtfa do > k. 'i. h-.}. p r ■«chfan. eoM 
M «n^fülr» 9<>icpia '«nh^ ■ » qu-lii^er dímcDllo • 
pera f •íC«-« ?<•.-- ^o 'r. s. 'u r«.lido» i éilem »ar <ftj 

ido* • mf n« o!1l •■•» en •»• t8». An Cnmmtrei6 
masea> noa btis * tv Dijrio Mercantil, 09 ac 

eSe ot d* «rrot Urgo 4a K. Prasaiaao.   ■ 7ia 

1 rifl 
i <rn 
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CONSERVAS ALIHEHTARIAS 
as  melhores, geleas, ^«»-;AoArma2emFrance! 

late, chá, azeite, as melhores marcas essistezites. 
Sa sempre um scrtimexito frescc. | 

Rua da Boa Vista n. 2 

AVISOS 
M. Vlllitr tt C, alfaiatoã nesta capital, 

partecipam aos seus freguozes que já dura- 
ram as fazendas que esperavam. Rua de Silo 
Bento nos baixos do Grande Hotel.    10—lã 

. qualquer  hora do dia e  da 
i S.   Bento n.   62— Telephoue 

MEDICO— Dr. Luiz Cruz operador e 
parteiro. 

Chamados a 
noite. Rua de 
190. 

Medico hom4»o|tMtha.—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86.  

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 
—————— 

Or. Bulallo.—CnnsiiliiiH ú rua da Imperatriz 
H. 47, do meio dix áw 2 hor»» Chamado» a mis re- 
■idenoía no largo d i A r«neh« n 50. Jou & Pharmn- 
CÍa Pupular—mu da |n.)i>Tatr I n    5. 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifricio    j 

Este excelletue elixir, formula do illustre 
•e distincto clinico dr. Luiz Pereira Barreto,' 
e preparado pelo pharmaceutico J. E. de 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatico, fres- 
co e destruidor da cario, o dissolveute de 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

Vende-se a l.OOO x>s. o frasco 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

Barbeiro, Cabellelrelo e Perfu- 
marias flnas^de poslto de hixns ham- 
burguezaa, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. 

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio & rua da Imperatriz n.   19. 

AOVOGADO 
O bacharel Afrodisio Vidigsl pôde ser procurado 

dai 10 hoiasao meio dia «m seu nscriptorio, a rua 
da Imperatriz, n 47, 1* andar, e de manhft e de 
tarda, na casa de nua residência, á rua de U. Ma- 
ria Thereza n. IA. 

Advogado.—ü dr. Pamplnlo Manoel Kei^e 
da Carvalhn, advogadu com o-< srs. conselheiro Du- 
arte de Azevedo e dr. Jo»o M 'nteiro, na 1* e 2" ioa- 
tanoia, á rua de S. B'intn n. 34 

Attende a chamados para qmlqner ponto da pro- 
víncia. 

LOTERIA DO YPIRAHSA 
A Commissão das loterias do Ypiranga, resolveu definitivamente fazer, no dia 30 do corrp^e 

mez, a extracção do quarto sorteio da quarta e quinta series da segunda loteria, concedida em bene- 
ficio do monumento do Ypiranga, correndo por conta d'elle os bilhetes que por ventura náòsejaiti 
vendidos. S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886. 

O PRESIDENTE DA COMMISSAÔ 
JOAQUIM ICtNACIO BAMALHO 

O resto dos bilhetes acha-se a venda no escriptorio dos Agentes 

59—Rua de S. Bento—59 
50—19 S. PAULO N. B. Os agentes não se incumbem de remess* de bilhetes. 

EMPRESA PAULISTA 

Associação commanditaria sob a firma de 

MABSUES. MOÜTTB & COM1. 

O advogado dv>. 'Bento OalvSo da 
OosCa e aillva» pude ser procurado no escrip- 
torio dos sr»   ainselheiro   Duarte de Azevedo edr 
JoSo Pereira Monlairo, á ma de S. Bento n   34,das 
10 a» 3 horns.  

Morphéa 
Tratamento pelo dr. Silva Araújo 

especialista 

De moléstias da pelle e sypliilis (segundo 
o processo publicado neste jornal, em 7 do 
corrente mez ]. 

ft6, RUA DA QUITANDA, CORTE 

N. B. Os doentes que não puderem ir á. 
Corte pòderSo fazer consulta por eseripto, 
empregando a maior exactid&o e minuciosi- 
dade na deacripção da sua moléstia. 

O    "O 

\ VINHO 

i\EUPEPTIC0/ 
^DaD0.'Vial   de PARIS\ 

Oardalcla,   OutrodynlaJ 

DOENCASdoESTOMAGO 
DIOE-STOBS    DIFPICKIS 

Dyspepsi.is, OattralgiiB, Anemia, 
Perda de AppetUe,   Vômitos, Diarrbea, 

Debilidade da* Crianças 
CUHA    SEQUSA   ■   KAPiUA    IBIO 

ELIXIR GREZ 
: TONICO-DiaCSTIVO 

com Quina, Coca * Pepuina 
| Ad opta d o em todos os Hospttaes 

MEUALHAS RÃS EXP03 ÇÜES 
| PIAIS, r. La B:u jírc,34, e em UduuPkanuciu. 

lÉáíftáíêáiièíâàièiiéiiá 
IC DAS VÂSEUNAS FRANCEZASi 

PÉTRÈOLINE  í 
.OfPLMA M HOIIIU, CxpotlÇfoJJ TrMtins, HR» 1115 , 

Exigir 

Capital... f 00K>00.000 
A IíUX ELECTKICA por incandecencia està-se generalisando cada vez mais 

por toda a parte era virtude das iminensas vantagens que offerece sobre qualquer outro 
systema de illuminação. 

As condições de segurança e liygiene, a facilidade de lidar com os apparelhos, 
a perfeita divisibilidade da luz, permittindo accender ou apagar cada lâmpada indepen- 
dente das outras, sem que por isso estas diminuam ou augmentem de intensidade, a pro- 
priedade de não alterar as cores, são vantagens poderosíssimas que contribuem para que a 
L.1JZ ÜI^eCTRICA não tenha rival. 

Além disto, nehhuma outra luz apresenta egual suavidade, absoluta fixidez, eco- 
nomia notável e segurança contra incêndio, como esta ; acrescendo que as lâmpadas inacn- 
descentes não desprendem calor, não ennegrecera ou tectos, e tão pouco'impregnam o am- 
biente de humidade, nem o viciam tornando-o prejudicial á respiração pulmonar, como 
acontece com o gaz. 

São factos incontestáveis, comprovados pela experiência. 

A Empresa Paulista de Electricidade 
recentemente fundada nesta cidade, propOe-se fornecer luz electrica por incandescenaa a ca- 
sas particulares, armazéns commerciaes,  cafés, hotéis, clubs, etc, etc. 

Tendo de fazer encommenda das machinas precisas para a Usina central, encarre- 
ga-se de mandar vir e assentar todos os apparelhos relativos a qualquer ramo da electrici- 
dade, e bem assim de  fornecer 

Luz electrica 
para Fazendas e quaesquer outros estabelecimentos   fora da cidade de S. Paulo. 

Para este fim, os pedidos que lhe forem dirigidos deverão ser acompanhados de 
uma planta ou ao menos da medida da área do estabelecimento ou local a illuminar, desi- 
gnando os proponentes a natureza do motor que possuem—água ou vapor—^e o numero de 
cavallos de força de que dispõem, bem como a quantidade de lampadfts de que precisam. 

A força illuminativa das lâmpadas deve ser determinada, entre 8 e 32 velas. 
A' vista de taes informações, X Empreza Paulista de Electricidade enviará aos inte- 

ressados o orçamento do material e sua mstallação, e bem assim as condiçOes em que deve 
ser feita a encommenda. 

0 transporte de força a distancia 
é também um dos fins da Empreza Paulista de Electricidade, a que desde já presta séria at- 
tenção, embora ainda não haja resultados satisfactorios de economia, como provaram as 
experiências feitas, em Maio do corrente anno, entre Creil e Pariz por Mareei Deprez, e 
mais recentemente por M. Fontaine, tendo havido perda de energia electrica superior a 50 
por cento. 

O escriptorio da Empreza é provisoriamente na 3—3 

l±- SES «i rro—a± 
(BAIXOS, DO BAMCO DA LAVOURA) 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA A 

UAMUES, MOÜTTB fi GOMP. 
sobre a E 

ã Firma 
UKfuta    Jf»*-**^SZ^&' 

{   A  PCTREOUHK H VASCLIHA  PKAMOKA 
••rt|j-H ■>• infantin ptimumxu». 

( FIU 4  mw   Mryr-Md*   na   MMirm»,   Mf   triUMatot I 
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•weiMMUlHrM, 
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Loteria da província 
A 2a parte da loteria n. 101 será 

extra hída em 20 do corrente ás 11 
horas da manhã. 

S. Paulo, 16 de Dezembro de 
1886. 

O Thesoureiro, 
Bento José Alces Pereira. 

Rua do Braz n. 68 - 

Dirigido peio Dr. John Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-intemos e externos. 
(Altern.30—17 

Vinho e Xarope de Dusart 
A0 LACT0-PH0SPHAT0 DE CAL 

Approvados pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 
amvuam 

O Looto-Photphato da «ai, que entra  na composição  do  VINHO e do XAROPB d* 
DUSART, ó o medicamento mais poderoso que se conhece boje para restaurar U força» 

de certos doentes. 
Consolida e endireita os ossos das creangas Rachiticat, torna activos e vigorosos os Ai»- 

lescentes molles e lymphaticos e os que se ach&o fatigados em conseqüência de rápido 
cruscimento. Facilita a cicatrisacSo das cavernas do puim&o nos Titieos,        ■ ■ ■ <    t ... 

Sendo administrado ás mulheres aurante a gravidez ellas atravess&o todo o período da 
gestação sem a menor fadiga, sem náuseas, sem vômitos, e d&o a luz a creancas fortes 
e vigorosas. 

0 Lacto-Phoiphato d» cal administrado ás amo* e às mies qna ortlo oa fllhot, toma e 
leite mais rico, mais nutritivo, e preserva as creancas da diarrhóa e de outras nolflstiaa, tfm 
se declar&o durante o crescimento. A dmaição opéra-se sem fatigar a creanca, Mil fU 
appareç&o convulsões. 

O VINHO e o XAROPE de Lacto-Phosphato de cal de DUSART despertio 0 appellte 
e levantão as forcas dos convalescentes e devem ser empregados em todos os oasos em qoa 
o corpo humano se achar fatigado ou exhaurido de forças. 

Deposito em Párlz, 8, rua Vlvlenne 

•• eandM to * 
D ANTROS, CRAVOS 

VíRUS, ULOSRAS 

DEPURATFVOCHABLE. 
Sa toda u Pliarmielai to DnlTiiH 

Onda f a encontra gratla a 
lotlcli Cbakll. 

rs    36      , 

LCHABLEi 
V>AR/S 

^000 2)o^ 
V     iiraloi *       ^t 

30H0BHHÈi,FL0He$brMUã,' 
Penuái temiMU». 

EaQoumtmo, «te., •»». 

CITRATO DElmO CIUÜ 
A       Um todas a$ boa*        .. 
*/,       Pharmaotas       Sff^^ 

giiiiiHiiiiiiiiiii7iHiiiiiiHiiuiiii<i<iiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiii»>iiiitiiHiiiiiiiiiiaiuimii 
ANEMIA A8   VERDADEIRAS CHLÓROSE 

PíLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO   PRATEADAS 

O nome  TALLET é  Impresso  em  preto   sobra cada 
A maior parlados medisoa concordioeon a academia de medeeina 

•llu mereçam a prefarencia que aa lhes di aobre os outro* fern 
€á3°55>í\ 'existem numerosas  imitações das 

PÍLULAS DK V%I,».f£X 
Exigir em cada extremidade do frat- 

coaa*. 

sxieia   *  USIGNATOB* 

co um sitio impresso em QVATBO I 

Venda na maior parte daa pharmaolaa. 
""""""""""""""""^ "■""""■"■■" """"""""ü,H"T,1lllll1lllllir 
- 

■ 
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MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor 
Laureado de Faculdade de Medicina de Paris. — Prêmio llontfon 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureta de Camphora empregfto-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as aiTeccOes seguintes: 

Asthma, Inaomnia, Palpitações do Coração, Epilepsia, Hallucinaçio, 
Tonteiras, Hemicrauia, Ailecçõea daa vias uri&ariaa et para calmar toda 
espécie de excitacão. 
lli* Uma explioaçio detalhada acompanha Oêda Frsiço. 

Exigir as Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campb wa da GUH A C'*» 
de PARIS, que se encontrão em casa dos Uroguistas et Pharmaeeuticoe. 

' 

J' 
i 

CURA CERTA 
de todas as AffbcçÕes pulmonares 

Todos aquelles que sofrem 
-to peito, devem experimentar 
as Cápsulas do Dr. FOURNIER. 

I^P  < tinoa mm 8. Piafo : 

n ■ . . 

Tônico-Sulrilivo 

DEFRESNE 
Com P»pton». (Csme mimilml) 

FERRO E UCT0-PH0SPKAT9 Df CAL MTbMil 

Sendo o ▼lah* meteemme d^ua coato 
delicioso, Umbem a o nnlco recoruU- 
tniole natural t completo. 
t o mala precioso oa Moaos toniooa; 

sob a sua tanueneta. aesvanacem ■ oa 
icclden te» mttmjmmm o appsUUJbrta. 
lecem-se os mnacaloa e TOltam as Ineas. 

Einr<rega-sc com exilo contra s '— 
oa ni—nlaiaalua rapM—, iT». 

. a 

DEPHESHE, ftnMlar tm Impim. Paris. 
* toda* aa r^arnsaalas M 

SANDALODEMIDY 
AppnrsdOHtt JunturM/tienteeRio-de-Janeir» 

Supprime a Copahiba, as Onbebaa 
e as Injecções. Cora em 48 horas todo 
e qualquer corrlmento. E' da maior effl- 
cacia aas affecçSes da bexiga, torna aa 
urinas claras por mais torras que sejSo. 
Deposito am Paria, 8, rua VlTianaa 

AS MiES DE FAMÍLIA 
Para remediar a fraqueza daa enacças, 

Tolref stias força», seu crescimento t\  
yai-< Has mulcsuu eominuns i idade lanfa* 
o» piimrtjBaa M>ilicoi> •■ Memlinw iia Acartomia 
de Modicini re. .-iülo, ro;' ^ in iu ifsilo, OTeréa- 
deiro RacaboaSta Ar..b<9a<« Dalaagreniar, 
de Paria, txe alimento m.iilo agradaTal COM- 
P<»'J, ije aubaianeiBK veintae*. nutriilraa a 
rort:ncariteí, se ««palha i-or ioda a eronotai» 
: ejji vi.-ta de siiaa proiirledadaa analapUcaa» 
melhora a cinj^siclo do leite das saabam 
Sue criio, e ra^Uura as força» 

o eslomaifo. 
***itmimi*énue*temíameamÊt»ft 


